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Caem índices de violência em 
Anápolis durante ano de 2023

Os índices de criminalidade apre-
sentaram redução expressiva em Aná-
polis neste ano, em um comparativo 
com 2022. Os números, relativos a 1º 
de janeiro até 21 de setembro, são de 
um relatório do 3º Comando Regional 
da Polícia Militar (3º CRPM), apresen-
tado pelo presidente da Câmara Muni-
cipal, Domingos Paula (PV), na sessão 
desta segunda-feira, 2. A quantidade 
de homicídios dolosos caiu 39,1% na 
cidade. As tentativas de homicídio ti-
veram queda de 36,2% e roubo a tran-
seunte, 30,4%. A Força Tática, parceria 
entre o Município e a Polícia Militar, é 
um dos fatores relevantes no processo 
de redução de crimes em Anápolis.
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Caiado dialoga, mas fala 
que PSD já tem candidato

O governador de Goiás, Ronaldo Caiado (União Brasil), afir-
mou que está avaliando as pesquisas qualitativas para se inteirar 
do perfil que o eleitorado goianiense pretende eleger nas eleições 
para prefeito de Goiânia no ano que vem. Segundo Caiado, a po-
lítica não é um jogo de damas, mas sim um jogo de xadrez e exige 
estratégias mais apuradas. Sobre um eventual apoio a uma possí-
vel candidatura do PSD em Goiânia, o governador disse que nun-
ca teve dificuldades de dialogar com ninguém, mas que é preciso 
respeitar o fato de que o PSD já escolheu seu candidato. Caiado 
deixou nas entrelinhas que, em eleição com dois turnos, nada im-
pede que os partidos lancem candidatos no primeiro.
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Minirreforma cai e 
eleição em Anápolis 
fica sem mudanças
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Nova visão 
de doença 
mental em 
discussão

A busca por mudança de pa-
radigma quanto ao tratamento 
das pessoas com doenças men-
tais no País. Este é um dos focos 
do seminário sobre saúde men-
tal e a nova política antimani-
comial, realizado no auditório 
do Ministério Público do Estado 
de Goiás (MPGO), em Goiânia. 
Os debates receberam mais de 
350 pessoas.  Em pauta: Política 
Antimanicomial no Território 
Goiano: Possibilidades e De-
safios para Implementação do 
Cuidado de Saúde Mental em 
Liberdade. Página 15

NORMAS SOBRE EDUCAÇÃO INFANTIL/  
O presidente do Conselho Municipal de Educação, Valto Elias, 
e o secretário municipal de Educação, Alex martins, em mais 
uma reunião de alinhamento de estratégias pedagógicas. O 
Conselho formalizou a entrega de duas novas resoluções para 
a Secretaria de Educação. As Resoluções Normativas CME Nº 
1/2023 e Nº 2/2023 estabelecem, respectivamente, parâme-
tros para o funcionamento da educação infantil no Sistema 
Municipal de Educação (SME) de Anápolis e para elaboração 
do calendário escolar vigente no ano de 2024.
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Tratativas são realizadas dentro do contexto da 
aproximação de partidos com espectro de direi-
ta, que buscam união para vencer as eleições

Aproximação entre PL 
e Novo indica mais força
da direita em Goiânia

DA REDAÇÃO

Nesta terça-feira (3) aconte-
ceu em Goiânia uma reunião 
estratégica, no contexto das con-
versações entre os partidos que 
integram o espectro de direita, 
com perfil mais conservador. O 
deputado federal Gustavo Gayer 
(PL) recebeu representantes do 
Partido Novo, o superintenden-
te do Procon-GO, Levy Rafael 
e o vice-presidente estadual da 
sigla, Alano Queiroz, em seu es-
critório político. 

Na preparação da campanha 
eleitoral de 2024 na capital, cujo 
grau de dificuldade aumenta a 
cada período de pré-campanha, 
PL e Novo abrem oportunida-
des de conversações, de olho na 
disputa das eleições. Os partidos 
estão no ritmo das movimen-
tações dos bastidores políticos 
em Goiânia. A reunião desta 
terça-feira aponta para o início 
de uma possibilidade de aliança 
entre os partidos Liberal e Novo. 

O advogado e ex-vereador por 
Goiânia, Oséias Varão, também 
participou do encontro, realizado 
no Setor Bueno, no escritório de 
Gayer. Alano Queiroz, vice-presi-
dente, é veterano do Novo. Já Levy 
Rafael é recém-filiado ao partido. 
Sobre a possível aproximação das 
agremiações, ambas com ideias 
voltadas ao espectro político di-
reitista, Gayer afirma se tratar de 
uma “parceria visando Goiânia”. 

A aproximação entre PL e 

Novo na capital, mesmo ain-
da em fase embrionária, acena 
positivamente para a busca de 
construção de um grupo forte 
da direita para enfrentar a cam-
panha para vereador, prefeito e 
vice-prefeito em Goiânia. Cotado 
como possível pré-candidato ao 
executivo municipal, o deputado 
federal Gustavo Gayer disse que 
vê “com bons olhos” a postura 
dos partidos, no sentido de que 
caminhem juntos.

A busca pela união de parti-
dos de direita em Goiânia é uma 
tendência de comportamento 
político observado em vários ou-
tros municípios goianos. Entre 
eles Anápolis. Na cidade partidos 
como PL, Republicanos, Patriota, 
Novo, PSD, PSC, entre outros, são 
convidados a trabalhar para que 
caminhem juntos na campanha 
de 2024. Uma estratégia consi-
derada essencial para superar a 
candidatura de esquerda já apre-
sentada no município.

Em relação ao PL e ao Novo, 
em Anápolis existe a possibili-
dade de que a composição pos-
sa acontecer. Embora o Novo já 
tenha um nome colocado como 
pré-candidato, o empresário e 
ex-secretário municipal Karim 
Abrahão. Ele se encaixa no perfil 
exigido pela direita e atende aos 
traços do conservadorismo. Em-
bora em Anápolis essa tratativa 
ainda não tenha iniciado oficial-
mente, nos bastidores a aproxi-
mação é tida como possível. 

ARTICULAÇÃO painelpainel DMDM

Assim como ocorre em Anápolis, onde o 
prefeito Roberto Naves (Republicanos) abre 
e fecha a semana assinando ordem de servi-
ço para construção de unidades escolares, o 
governador Ronaldo Caiado (UB) também 
coloca a educação como prioridade em sua 
gestão. Nesta terça-feira (3) o estímulo à in-
clusão digital como política pública ganhou 
um novo capítulo em Goiás com a inaugura-

ção da Escola do Futuro de Goiás (EFG) Pau-
lo Renato de Souza, em Valparaíso de Goiás, 
no Entorno do Distrito Federal (DF). A uni-
dade, que recebeu investimento de R$ 23 mi-
lhões, foi oficialmente entregue por Ronaldo 
Caiado e está aberta para inscrições de inte-
ressados. Segundo ele, será uma escola de re-
ferência nessa área de inovação, tecnologia, 
automação, robótica e inteligência artificial. 

Caiado inaugura a Escola 
do Futuro em Valparaíso 

EDUCAÇÃO

Favela

Timing

Resultado

Fazendo média

Ao comemorar a vitória de sua irmã como 
conselheira tutelar, Luzimar Silva (PMN) citou um 

bordão bastante conhecido no discurso político na-
cional: “A Favela venceu”. O colega Domingos Paula 
(PV) o questionou: “Parabéns pela vitória, mas só 

não fale que a favela venceu, porque o senhor vem 
de uma das regiões hoje mais prosperas da cidade”. 
Luzimar explicou ao colega o contexto simbólico da 

frase. Silva é influente na região do Calixtópolis.

Entusiasta dos posicionamentos de Eduardo 
Leite como presidente do PSDB, Marconi Perillo 
repostou vídeo publicitário da legenda, estrelado 

pelo governador gaúcho. A postagem ocorreu bem 
no dia em que circulou nas redes sociais outro 

vídeo: o de Leite ao lado do marido se esbaldando 
em um show de Ivete Sangalo, enquanto seu Estado 

padece da pior crise humanitária de sua história.

A prova de que o clima de trabalho apar-
tidário supera os discursos ideológicos foi 

comprovada em outra entrevista: a do médico 
Olegário Vidal, representante da Maternidade Dr. 
Adalberto. Ele comemorou a chegada de aportes 

do governo federal destinados à unidade pelo 
deputado federal petista Rubens Otoni. Vidal foi 

um dos ávidos defensores do bolsonarismo e 
mantem o espectro de direita na política. 

Deputado oposicionista, Major Araújo (PL) 
defendeu na Assembleia Legislativa que metade 

da verba mensal arrecadada pelo Governo de 
Goiás com a Taxa do Agro seja repassada para 

PAMONHA
O município de Jesúpolis tornou-se a 

Capital Estadual da Pamonha. A lei é de 
autoria do deputado estadual Amilton 

Filho (MDB). Entre as justificativas apre-
sentadas pelo parlamentar está a “impor-
tância da famosa pamonhada para a eco-
nomia local devido à colheita do milho”. 
Amilton inaugurou sua campanha de 

reeleição em 2022 no município goiano. 
Para o ano que vem, ele é pré-candidato 
a prefeito em Anápolis ao lado do colega 

de legenda Márcio Correa.

os municípios. A justificativa é o resgate ao 
orçamento das cidades.

Dirigentes dos dois partidos se reuniram na capital do Estado nesta 
terça-feira (3) o que pode indicar o início de um processo de aliança
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SEGURANÇA

MARCOS VIEIRA

Os índices de criminalidade 
apresentaram redução expres-
siva em Anápolis neste ano, 
em um comparativo com 2022. 
Os números, relativos a 1º de 
janeiro até 21 de setembro, são 
de um relatório do 3º Comando 
Regional da Polícia Militar (3º 
CRPM), apresentado pelo pre-
sidente da Câmara Municipal, 
Domingos Paula (PV), na ses-
são desta segunda-feira, 2.

A quantidade de homicídios 
dolosos caiu 39,1% na cidade. En-
quanto neste ano foram registra-
dos 39 assassinatos, no mesmo 
período de 2022 foram 64 casos. 
As tentativas de homicídio tive-
ram queda de 36,2%: de 94 para 
60 registros em nove meses. 

O crime de latrocínio, que é o 
roubo seguido de morte, foi ze-
rado em Anápolis neste ano. No 
ano passado foram três casos, en-
quanto até agora não há nenhu-
ma ocorrência do tipo. A cidade 
também não teve registro de le-
são seguida de morte – em 2022 
foi somente um caso do tipo. 

Os casos de estupro também 
sofreram redução: de 37 para 23 
notificações, o que representa 
uma queda de 37,8%. A violência 
contra a mulher ainda preocu-
pa a sociedade: a quantidade de 
medidas protetivas para tentar 
barrar situações de ameaça e 
agressões já consolidadas é con-
siderável em Anápolis. 

Quatro modalidades de rou-
bo apresentaram queda entre 
2022 e 2023. A maior redução 
foi de roubo a comércio, de 38 

Números divulgados pela PM são dos primeiros nove meses do ano, em comparativo com o mesmo período de 2022

Anápolis tem redução em 13 de 
15 indicativos de criminalidade

casos no ano passado para 16, 
agora, o que representa uma re-
dução de 57,9%. O roubo de ve-
ículo caiu 47,8% (de 69 para 36 
ocorrências); o roubo a residên-
cia, 40% (de 25 para 15 casos); e 
o roubo a transeunte caiu 30,4% 
(de 431 para 300 registros).

Já o roubo de carga permane-
ceu inalterado: um caso em 2022 
e outro em 2023. Anápolis não 
teve caso de roubo a instituição 

financeira nesses dois anos. 
Os furtos também apresen-

taram queda. Uma das prin-
cipais reduções foi de furtos a 
transeuntes: 35% de diminuição, 
caindo de 732 para 476 registros. 
Também houve queda de 35% 
nos furtos em comércio: 791 
para 514 casos. 

Já os furtos de veículos caí-
ram 24% - 263 casos em 2022 e 
200 agora, em 2023. Os furtos em 

residência sofreram redução de 
31,6%: de 918 para 628 registros. 

O roubo ocorre com ameaça e 
violência. Exemplo: assalto com 
arma. Já o crime de furto é des-
crito como subtração, ou seja, di-
minuição do patrimônio de outra 
pessoa, sem que haja violência.

EXEMPLO
Em seu discurso na tribuna, 

Domingos Paula disse que fez 

questão de apresentar os núme-
ros de Anápolis, pois eles com-
provam o bom trabalho que a 
Polícia Militar e a Polícia Civil 
realizam na cidade. “A gente per-
cebe a cada momento a queda 
constante dos índices de violên-
cia, o que nos dá a certeza de es-
tarmos no caminho certo”. 

Outro que destacou a impor-
tância dos números foi o verea-
dor Cabo Fred Caixeta (Avante): 
“não tenho dúvida que Anápolis 
é hoje a cidade mais segura para 
se viver em Goiás”.

Durante a solenidade de en-
trega da Medalha Ato de Bravura 
Coronel Hrillner Braga, destina-
da a policiais militares, o coman-
dante do 3º CRPM, coronel Aly-
son Ferreira Sobrinho, afirmou 
que Anápolis é um exemplo a ser 
seguido em Goiás, pois a cidade 
reconheceu “a importância e for-
ça da Polícia Militar”. 

“Um dia a cidade de Anápo-
lis optou em valorizar a Polícia 
Militar e esse vínculo verdadeira-
mente está consolidado. A Força 
Tática é o principal motivo disso”, 
comentou o oficial.

A Força Tática é uma parceria 
da PM com a Prefeitura de Aná-
polis. São dezenas de policiais 
que entram em serviço diaria-
mente, divididos em equipes, que 
se revezam em turnos de 12 ho-
ras de trabalho. A administração 
municipal realiza o pagamento 
das horas extras desses profissio-
nais que atuam em seus horários 
de folga. Além da remuneração, a 
prefeitura também fornece viatu-
ra, combustível e manutenção de 
toda a frota.

Força Tática, parceria da Polícia Militar com Prefeitura, tem papel importante no processo de diminuição de crimes

Em 9 meses, mais de 6 mil mamografias pelo SUS
Número deve aumentar 
durante o mês ‘Outubro 
Rosa’, que conscientiza 
sobre prevenção do 
câncer de mama

LUCAS TAVARES

Em 2023, Anápolis realizou 
6.481 mamografias pelo Siste-
ma Único de Saúde (SUS) até o 
dia 29 de setembro. Este exame 
de imagem é considerado um 
dos métodos mais eficazes para 
a prevenção e detecção precoce 
do câncer de mama.

Dados da Secretaria Munici-
pal de Saúde (Semusa), solicita-
dos pelo DM Anápolis, detalham 
uma média de 720 mulheres 
atendidas por mês na cidade. 
Agosto foi o que teve o maior ín-
dice, com mais de mil acompa-
nhamentos.

Em contrapartida, os primei-
ros meses do ano, janeiro e fe-
vereiro, foram os que obtiveram 
o menor número de procura, 

sendo 430 e 328 pacientes aten-
didas, respectivamente (lista 
completa abaixo).

Ainda segundo a Semusa, 
não existe nenhum tipo de fila 

de espera na cidade e, para o 
‘Outubro Rosa’, mês de cons-
cientização sobre a importância 
da prevenção e do diagnóstico 
precoce do câncer de mama, a 

pasta conta com 1400 vagas para 
realização de mamografias.

Atualmente, Anápolis conta 
com, pelo menos, cinco unida-
des que realizam a mamografia. 

São elas: Ambulatório Maua 
Cavalcante Savio, Santa Casa de 
Misericórdia de Anápolis, Cen-
tro Médico Jamous, Unidade de 
Saúde da Mulher (Cais Mulher) 
e  Polisaúde Jaiara.

Este último, por exemplo, reali-
za neste mês de outubro uma pro-
moção por conta da campanha, 
com o exame custando R$ 80, 
com agendamento feito via telefo-
ne ou WhatsApp. Nos outros me-
ses do ano, custa cerca de R$ 120.

Segundo Secretaria Municipal da Saúde (Semusa), em média 720 mulheres são atendidas por mês na cidade

Mamografias 
em 2023
Janeiro - 430

fevereiro - 328 
Março - 705
Abril - 716
Maio - 769
Junho - 752
Julho - 955 

Agosto - 1001
Setembro - 825
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MINIRREFORMA

Parlamentares decidiram postergar análise. Na semana passada, bancada feminina da Alego se posicionou contra o projeto

Senado barra proposta e eleição 
em Anápolis fica sem mudanças 
RAFAEL TOMAZETI

O Senado adiou a votação da 
minirreforma eleitoral e, portan-
to, a eleição municipal de 2024 
não terá mudanças nas regras, 
seja em Anápolis ou qualquer 
outro município brasileiro. Para 
valer no pleito do próximo ano, 
o texto deveria ser aprovado pe-
los senadores e sancionado pelo 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) até sexta-feira (6). 

De acordo com o senador 
Marcelo Castro (MDB-PI), que 
será o relator da matéria na Casa, 
os parlamentares desejam anali-
sar com mais profundidade o 
tema antes de votá-lo. “A minir-
reforma eleitoral não será vota-
da pelo Senado nesta semana, 
o que inviabiliza sua aplicação 
para as eleições de 2024. 

O Senado preferiu se dedicar 
com mais profundidade ao Códi-
go Eleitoral, já sob minha relato-
ria, e fazer uma reforma eleitoral 
mais ampla e consistente”, escre-
veu Castro nas redes sociais. 

As mudanças já haviam sido 
aprovadas rapidamente pela Câ-
mara dos Deputados, que tinha 
grande interesse na implemen-
tação das alterações já para o 
próximo ano, uma vez que mui-
tos componentes da Casa alme-
jam lançar-se às prefeituras. 

No texto que passou na Câ-
mara, destacam-se alterações 
que proíbem candidaturas coleti-
vas, reduzem o tempo de inelegi-
bilidade para políticos que foram 
condenados, autoriza compar-
tilhamento de campanha entre 
partidos distintos, instaura a 
obrigatoriedade do fornecimento 
de transporte público gratuito no 

DA REDAÇÃO

Motocicletas, veículos auto-
motores leves e pesados, clas-
sificados como recuperáveis e 
sucatas, além de bens móveis 
inservíveis, antieconômicos e 
obsoletos. Estes são os itens a se-
rem leiloados pelo Município, por 
meio da Secretaria de Economia e 
Planejamento. É um leilão público 
eletrônico, com objetivo de alie-
nação dos bens. Está agendado 
para o dia 16 de outubro, às 10h30, 
pelo site www.grupoleilo.com.br. 

Os bens serão vendidos em ca-
ráter “AD CORPUS”, no estado de 
conservação em condição em que 
se encontram, não cabendo, pois, 
ao leiloeiro, nem à Prefeitura Mu-
nicipal de Anápolis, qualquer res-
ponsabilidade posterior, pressu-
pondo-se terem sido previamente 
examinados os bens, bem como 
conhecidos e aceito os termos do 
certame pelo licitante.

dia da votação, flexibiliza o uso de 
fundos públicos pelas legendas e 
mexe nas cotas para candidatu-
ras de mulheres e negros. 

Também não será votada a 
Proposta de Emenda à Constitui-
ção (PEC) que altera as regras da 
Lei da Ficha Limpa e muda aspec-
tos gerais das eleições e de parti-
dos, que ficou conhecida como 
PEC da Anistia. Pela proposta, 
ficariam anistiadas legendas que 
não cumpriram as cotas para can-
didaturas femininas e de negros. 

A tendência é que a minirrefor-
ma eleitoral, como anunciou Cas-
tro, seja incorporada na discussão 
sobre o Código Eleitoral, de auto-
ria do senador piauiense, em trâ-
mite na Comissão de Constituição 

de Justiça (CCJ) do Senado. 

CONTRÁRIOS
A bancada feminina da As-

sembleia Legislativa de Goiás 
(Alego), composta pela deputa-
da anapolina Vivian Naves (PP), 
Bia de Lima (PT), Rosângela Re-
zende (Agir) e Dra. Zeli (Solida-
riedade), se posicionou contra 
a minirreforma. As quatro, em 
linhas gerais, entendem que as 
alterações propostas trariam 
mais complicações que soluções 
ao sistema eleitoral. 

Para Vivian Naves, embora 
as discussões no Congresso Na-
cional estejam em andamento, é 
possível que ocorram alterações 
significativas no projeto. “A expec-

tativa em relação à participação 
das mulheres na política é anterior 
a essas discussões. Muitos parti-
dos se esforçam para fortalecer li-
deranças femininas, mas quando 
isso se concretizar, o debate sobre 
cotas e candidaturas fictícias se 
tornará obsoleto”, criticou.  

A parlamentar de Anápolis 
disse entender que existe a res-
ponsabilidade de proteger o cres-
cimento contínuo da presença 
feminina no cenário político, in-
dependentemente de reformas, 
como essa minirreforma. “Dese-
jamos ver essa influência crescer 
ainda mais, e em nosso Estado, 
esse cenário é promissor, com 
uma mulher se destacando como 
a deputada federal mais votada. 

Isso é um indicador significativo”, 
expôs seu pensamento.  

O emergir de jovens lideran-
ças femininas no estado, com só-
lidos históricos de serviço públi-
co e prontas para se candidatar, 
afirma Vivian Naves, deixa a en-
tender que “a força principal con-
tinuará sendo o apoio popular 
por meio do voto”. Segundo ela, 
as mulheres continuam a ocupar 
seu espaço na política de forma 
democrática, e vê esse avanço 
como uma tendência duradou-
ra. “Quanto à divulgação das 
contas de campanha, acredito 
sinceramente que, quanto mais 
mecanismos de transparência 
existirem, mais democrático será 
o processo eleitoral”, analisou.

Minirreforma postergada pelo Senado revelou posições contrárias e favoráveis entre representantes dos vários segmentos da sociedade local

Município leiloa veículos e bens inservíveis
Procedimento está agendado para o dia 16 de outubro; organização informa que lances podem ser ofertados a partir das 10h30

Será permitida apenas a ava-
liação visual e vedado quaisquer 
outros procedimentos como ma-
nuseio, experimentação e retira-

da de peças. A não realização da 
visitação in loco para exame dos 
lotes, implicará no total reconhe-
cimento do estado e condições 

que os veículos se encontram, o 
que em nenhuma hipótese, dará 
ao participante o direito de recla-
mações posteriores alegando o 

desconhecimento.
O Edital pode ser conferido 

no Diário Oficial do Município 
do dia 29 de setembro, no en-
dereço https://dom.anapolis.go.
gov.br/. Informações adicionais 
podem ser obtidas pelos conta-
tos: (62) 3902-2035; 3902-1002 e 
(62) 99219-1630.

Os interessados poderão 
examinar os lotes nos dias 11, 
12 e 13 de outubro de 2023 das 
8h às 11h30 e das 14h às 17h, 
nos seguintes endereços: Almo-
xarifado Central: R. Benjamim 
Constant, Nº 1900 – Centro; Al-
moxarifado da Saúde: Av. Ger-
tulino Artiaga, Nº 389 – Centro; 
Antigo Juizado da Infância e da 
Juventude, Av. Miguel João n] 
145, ST. Central; Pátio dos veí-
culos: Rua VP – R3, S/N, Q. 2-A, 
LT. 39/40 – DAIA; e Planetário 
Digital de Anápolis: Praça Au-
gusto Cezar Miranda de Alen-
car, Av. Jamel Cecílio.

São várias motocicletas, veículos automotores leves e pesados, classificados como irrecuperáveis e sucatas
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93% dos pequenos negócios
faturam nas redes sociais

Agência Estado

A maioria dos micro e pe-
quenos negócios têm perfis 
nas redes sociais. Além disso, 
quase todos têm alguma parte 
de seu faturamento vinda des-
sas plataformas. Essas são as 
principais conclusões de uma 
pesquisa que a SumUp - em-
presa global de tecnologia e 
soluções financeiras - realizou 
com 1.359 clientes, de todas as 
regiões do Brasil, entre 7 e 13 de 
julho deste ano.

De acordo com o estudo, 
75% dos entrevistados pos-
suem perfis de suas empresas 
nas redes sociais. As platafor-
mas mais utilizadas por eles 
são o WhatsApp e o Instagram, 
citadas por 88% e 81%, res-
pectivamente. Contudo, ainda 
existe uma parcela de pessoas 
que não emprega o uso de re-
des sociais em seus negócios - 
25% dos entrevistados.

Dentre os  micro e pequenos 
empreendedores que utilizam 
as redes a seu favor, 87% deles 

administram suas redes sociais 
sozinhos. Enquanto isso, 8% re-
cebem ajuda de familiares, 4% 
escalam um funcionário para a 
tarefa e apenas 2% terceirizam 
o trabalho para uma empresa 
ou agência especializada.

Setores
Analisando os setores desses 

negócios que usam as platafor-
mas digitais, o estudo apontou 
que o WhatsApp é utilizado por 
97% dos empreendedores do 
segmento de Venda de Eletro-
domésticos, Celulares e Infor-
mática. Já negócios com foco 
em Serviços de Estética e Bele-
za destacam que o Instagram é 
a plataforma mais empregada, 
e utilizada por 89% deles. Em 
contrapartida, o setor que me-
nos aderiu ao Instagram é o de 
Oficinas Mecânicas e Venda de 
Autopeças, com 54% de utiliza-
ção dessa rede social.

Quando olhamos para o ta-
manho dos negócios, o estudo 
verificou que, conforme o fatu-
ramento da empresa aumenta, 
mais esse empreendedor utili-
za WhatsApp, Instagram, Face-
book e Tik-Tok.

O relatório apontou também 
que o Instagram é menos utili-
zado conforme a faixa etária do 

empreendedor aumenta. E, em 
movimento contrário, o Face-
book é mais usado entre os com 
mais idade. “Esse dado mostra 
que, independentemente dos 
negócios, os empreendedores 
enxergam as redes de maneira 
geracional, ou seja, de acordo 
com a idade do comercian-
te, uma ou outra plataforma é 
priorizada”, explica a executiva.

Agora, falando sobre os 25% 
dos empreendedores que não 
utilizam nenhuma rede social 
em seu negócio, o maior mo-
tivo apontado por eles para 
isso foi a falta de tempo para 
administrar os perfis online, 
problema destacado por 40% 
dos respondentes. Ao mesmo 
tempo, 23% revelam não pos-
suir expertise nem condições 
financeiras para manter as re-
des. Por fim, apenas 8% não 
acreditam que as plataformas 
contribuem para os negócios 
e, por conta disso, não apostam 
na tecnologia.

Faturamento nas redes
Entre os negócios que estão 

nas redes sociais, 93% deles 
têm algum faturamento (pelo 
menos 1%) vindo de sua pre-
sença nas plataformas. Cerca 
de metade das pessoas en-

trevistadas (47%) declararam 
que 30% ou mais do seu fatu-
ramento vem das plataformas 
digitais. “É muito interessante 
analisarmos que ao posiciona-
rem suas marcas na internet os 
empreendedores, muitas ve-
zes, conseguem potencializar 
suas vendas e conquistar novos 
clientes”, conta Lilian.

O segmento de Venda de 
Roupas e Acessórios é o que 
mais ganha dinheiro nas mídias 
sociais: 32% dos empreende-
dores desse mercado têm mais 
de 50% de seu faturamento vin-
do das redes. Por outro lado, 
pessoas que trabalham com 
Oficinas Mecânicas e Serviços 
de Autopeças são as que menos 
faturam nas plataformas: para 
36% delas, no máximo 10% dos 
ganhos vêm das mídias sociais.

Redes sociais mais usadas
O WhatsApp foi apontado 

como a mídia social que mais 
gera retorno financeiro para 
60% dos entrevistados que uti-
lizam as plataformas digitais. 
Em segundo lugar, vem o Insta-
gram, o serviço mais lucrativo 
para 25% dos empreendedores. 
Apenas 5% afirmam que ne-
nhuma rede social gera retorno 
- mesmo usando-as

O Instagram e o Facebook 
tendem a gerar um retorno fi-
nanceiro melhor proporcional-
mente ao tamanho do negócio.

Por fim, cerca de 24% des-
ses entrevistados têm o hábito 
de pagar anúncios em redes 
sociais. Profissionais de saú-
de são os que mais costumam 
anunciar. Além disso, a reali-
zação de anúncios digitais au-
menta significativamente con-
forme maior o faturamento do 
negócio e quanto mais jovem é 
o empreendedor.

Pesquisa ouviu 1.359 
empresários, de todas as 
regiões do Brasil, entre 7 e 
13 de julho deste ano

De acordo com o estudo, 75% 
dos entrevistados possuem

perfis de suas empresas
nas redes sociais

AGÊNCIA BRASIL
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‘A melhor forma de prever o futuro é criá-lo.’ - Abraham Lincoln

ulissesaesse6@gmail.com

Codego intensifica diálogo
com gestores municipais

Bia de Lima apoia CPI da
Energia Elétrica em Goiás

Redação

O presidente da Companhia 
de Desenvolvimento do Esta-
do Goiás (Codego), Francisco 
Jr abre as portas da empresa 
para os 246 prefeitos discutem 
a implantação e ampliação dos 
distritos agroindustriais, com a 
pespectiva de geração de em-
pregos e renda. Ele conta para 
essa missão com a assessoria 
administrativa do ex-prefeito de 
Bom Jardim de Goiás e ex-vice 
presidente da Codego Nailton 
de Oliveira.

As ações governamentais da 
Codego estarão sintonizadas 
com as secretarias de Infraes-
trutura e Indústria e Comércio 
visando impulsionar, de forma 
integrada, o desenvolvimento 
nos municípios goianos.

Cumprindo orientação do 
governador Ronaldo Caiado, a 
direção da Codego vai receber 
os gestores municipais para 
orientá-los a elaborar os proje-
tos, com identificação de fontes 
de recursos, para a consolidação 
dos distritos agroindustriais.

“Vamos receber todos os 
prefeitos goianos, de cidades 
pequenas, médias ou grandes, 

na sede da Codego, para definir-
mos projetos que irão contribuir 
com o desenvolvimento econô-
mico-social de suas cidades”, re-
gistra o presidente Francisco Jr.

Nailton de Oliveira vai apro-
veitar a sua militância no muni-
cipalismo – foi prefeito por três 
vezes de Bom Jardim de Goiás, 
presidente da Associação Goia-
na de Municípios e um dos fun-
dadores da Federação Goiana 
de Municípios -, para interagir 
com os gestores e, ao mesmo 
tempo, contribuir para a viabili-
zação dos projetos de implanta-
ção de distritos agroindustriais”.

Francisco Jr, disse que a Co-
dego está presente nos maiores 
municípios goianos, onde há 
demanda por distritos indus-
triais, mas é preciso criar alter-
nativas para as cidades meno-
res, para reduzir desigualdades 
e promover o desenvolvimento 
regional. “Nosso objetivo é criar 
ambiente para que as diferentes 
regiões se desenvolvam. Inclu-
sive, criamos uma assessoria 
para atender os municípios, 
discutir ideias e soluções, iden-
tificar a vocação de cada cidade 
e fomentar a economia local”, 
explicou o dirigente.

Redação

A deputada Bia de Lima (PT) 
se declarou favorável à insta-
lação de uma Comissão Par-
lamentar de Inquérito (CPI), 
para investigar a Equatorial, 
empresa de concessão e distri-
buição de energia elétrica.

Segundo ela, é impossível “o 
problema continuar caindo na 
conta do consumidor”, critican-
do a falta de qualidade no for-
necimento de energia elétrica 
no estado. 

A fala da deputada se deu 
logo após uma audiência en-
tre os parlamentares e o CEO 
da Equatorial, Lener Jayme. 
Na ocasião, os deputados e 
prefeitos de alguns municípios 
apresentaram as reivindica-

ções pertinentes à companhia, 
já que, segundo eles, a empresa 
enfrenta diversos desafios em 
Goiás, como a rede elétrica an-
tiga, a aproximação do período 
chuvoso, entre outros. 

Durante o encontro ficou 
definido que a Equatorial tem 
15 dias de prazo para encami-
nhar à Alego, o que tem sido 
feito pela empresa para regula-
rizar o fornecimento de energia 
no estado. Neste período, tam-
bém será realizada uma audi-
ência pública sobre o assunto, 
coordenada pelas Comissões 
de Educação, Defesa dos Direi-
tos do Consumidor e de Minas 
e Energia da Casa. Caso o acor-
do não seja cumprido, a CPI 
deve ser instalada.

Francisco Jr e Nailton de Oliveira: apoio aos prefeitos

Bia de Lima: cobranças por melhores serviços da Equatorial

DISTRITOS AGROINDUSTRIAIS

A carestia no Brasil está 
cada vez mais explícita, 
seja nos preços dos 
supermercados, seja 
nas feiras livres, seja nos 
postos de combustíveis, 
que voltam a aumentar 
os seus preços. Tem 
posto em Goiânia que 
a gasolina já supera 
os R$ 6,00. É fato que 
há alguns meses, os 
preços dos combustíveis 
cairam. Mas pelo jeito, 
a especulação está dando um jeito de fazê-lo subir de 
novo. O pior de tudo, é que a política energética no 
Brasil favorece o aparecimento de certos factóides. No 
começo, criaram a gasolina aditivada, oferecida por um 
preço maior. Depois, o diesel, de comum para um tal de 
S-10. Agora, chegaram ao etanol premium, mais caro e 
largamente oferecido aos brasileiros, como se alguma 
coisa fosse mudar no desempenho do seu veículo. Nada. 
O jeitinho brasileiro de ganhar dinheiro nas costas dos 
outros impressiona. E como!!  

lA temporada mais assustadora 
acaba de chegar ao Goiânia 
Shopping. É o SombraValley, 
uma cidade cheia de terror, medo 
e suspense. A atração está no 
estacionamento da Avenida T-15, 
após a entrada da Riachuelo. É um 
projeto temático e, como se diz, 
aterrorizante. Uma verdadeira cidade de Halloween.
lO curso de Enfermagem do Centro Universitário Estácio 

Goiás recebeu o conceito 5 (em uma escala de 1 a 5) na 
avaliação do MEC. A avaliação é usada pelo Ministério da 
Educação para averiguar as condições de funcionamento dos 
cursos.  
lNa Praça Cívica, trabalhadores que operam nas obras do 

BRT já fizeram e desfizeram trechos e partes da obra várias 
vezes. Faz, desfaz, faz, desfaz. Erro de cálculo?!! 
lInternautas estão desanimados com o novo X, finado 

Twitter, hoje nas mãos do capitalista Elon Musk...  
l’Todos estes morreram na fé, sem terem recebido as 

promessas; mas vendo-as de longe, e crendo-as e 
abraçando-as, confessaram que eram estrangeiros e 

No Brasil, sempre dão um 
jeito de aumentar os preços

Viva o Centro
A vereadora Kátia (ela é do 
PT) promove nesta quinta-
feira nova edição do Viva o 
Centro para idosos. Dessa 
vez, será na Rua do Lazer. 
 
Programação
Criada em 1977, a Rua do 
Lazer não é mais um espaço 
de convívio social e cultural, 
mas nesta quinta ganha 
uma programação com 
apresentações musicais, 
palestras e serviços de saúde  
e jurídico para idosos.

Requalificação 
A ocupação faz parte do 
projeto de requalificação do 
Centro criado pela vereadora 
Kátia e aprovado na Câmara 
Municipal. A iniciativa pretende 
fomentar arte, cultura e lazer; 
aquecer a economia local; e 
promover desenvolvimento 
sustentável da região.  

Ditadura 
Como no Brasil, na 
Argentina, a Direita está 
raivosa. Em um dos muros, 
a pichação: ‘Volta Videla’. 
Videla foi um ditador 
argentino, que fez  
muitas vítimas.

Na raia
No último 
final de 
semana, 
durante 
a sua 
Conferência 
Municipal, o 
PCdoB lançou 
o ex-deputado estadual, 
Fábio Tokarski (foto),  
como pré-candidato a 
prefeito de Goiânia. 

Encurtando
Segundo as previsões  
mais otimistas, a inteligência 
artificial vai fazer com que 
a semana de trabalho, num 
futuro próximo, tenha  
apenas 3,5 dias. Um  
dia e meio a menos.

Golpe
O boxeador e campeão Popó 
diz que perdeu R$ 1 milhão num 
golpe das criptomoedas, uma 
espécie de pirâmide que está 
enricando poucos e deixando 
milhares no prejuízo. Popó não 
será o primeiro, nem o último.

‘COMOVENTE VER O ESFORÇO RETÓRICO FEITO PARA JUSTIFICAR A EMPREITADA: SONHAM COM AS CORTES CONSTITUCIONAIS DA EUROPA (CONTEXTO 
PARLAMENTARISTA), ENTRETANTO O MAIS PROVÁVEL É QUE ACORDEM COM MAIS UMA AGÊNCIA REGULADORA DESVIRTUADA. TALVEZ SEJA ESSE O OBJETIVO. A 
PERGUNTA ESSENCIAL, TODAVIA, CONTINUA A NÃO SER FORMULADA: APÓS VIVENCIARMOS UMA TENTATIVA DE GOLPE DE ESTADO, POR QUE OS PENSAMENTOS 

SUPOSTAMENTE REFORMISTAS SE DIRIGEM APENAS AO SUPREMO?’, MINISTRO DO STF, GILMAR MENDES

Ação descabida e sem procedência 
Segundo o advogado, Edilberto de 
Castro Dias (foto), da Federação 
Brasil da Esperança (que reúne PT, 
PV PCdoB), a Ação de Investigação 
Judicial Eleitoral, ajuizada pelo 
Diretório Estadual do Partido 
Renovador Trabalhista Brasileiro de 
Goiás (PRTB/GO), não foi adiante. 
Depois da oitiva das dez testemunhas, 
a desembargadora Amélia Martins 
de Araújo, com parecer favoravel do 
MP, decidiu que ação era descabida 
e improcedente. Na ação, foram ajuizados Denise Carvalho, 
Wolmir Amado, Fernando Tibúrcio Pena, candidatos 
aos cargos de senadora, governador e vice-governador, 
respectivamente, e, da Federação Brasil da Esperança (Fé 
Brasil). Motivo segundo a interpelação preterida: suposta 
prática de Caixa 2 na campanha eleitoral. 

Reforço à campanha Outubro Rosa 
Para iniciar a campanha do Outubro Rosa, ao longo dessa 
primeira semana do mês, o Órion Business & Health 
Complex estará com um ponto de arrecadação de lenços de 
cabelo que serão doados para a Associação de Combate ao 
Câncer de Goiás (ACCG), que os repassará para mulheres que 
estão se tratando da doença. O local de coleta está situado 
no T-3, ao lado da recepção B.
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Caiado dialoga com PSD, mas 
lembra que partido tem nome

Cloves Reges

O governador de Goiás, Ro-
naldo Caiado (União Brasil), 
afirmou que está avaliando as 
pesquisas qualitativas para se 
inteirar do perfil que o eleitora-
do goianiense pretende eleger 
nas eleições para prefeito de 
Goiânia no ano que vem. 

Segundo Caiado, a política 
não é um jogo de damas, mas 
sim um jogo de xadrez e exige 
estratégias mais apuradas. So-
bre um eventual apoio a uma 
possível candidatura do PSD 
em Goiânia, o governador dis-
se que nunca teve dificuldades 
de dialogar com ninguém, mas 
que é preciso respeitar o fato de 
que o PSD já escolheu seu can-
didato.

“Tenho que respeitar que o 
PSD já tem um candidato. Con-
versar com o PSD não tenho 
menor dificuldade, mas isso 
não quer dizer que, em uma 
eleição que tem dois turnos, os 
partidos vão se privar de lan-
çar uma candidatura”, explicou 
Caiado, que avalia que, numa 
eleição de dois turnos, é na-
tural que os partidos lancem 
seus candidatos e guardem as 
composições para um eventual 

segundo turno. “É totalmente 
diferente de uma candidatura 
de um município onde só tem 
um turno onde se tem essa ne-
cessidade de aglutinar desde o 
início”, declarou à coluna Giro, 
de O Popular.
			 
Aliança com PSD

Nos últimos dias, a impren-
sa local especulou sobre uma 
possível aliança entre a base 
governista e o senador Vander-
lan Cardoso, hoje presidente 
do PSD em Goiás. A possibi-
lidade foi levantada, sobretu-
do, pela reaproximação entre 
Cardoso e Caiado, relação que 
estaria abalada desde as elei-
ções do ano passado, quando 
o senador não retribuiu o apoio 
que recebeu do governador na 
eleição municipal de 2020. 

Embora o PSD tenha apoia-
do a reeleição de Caiado, Van-
derlan preferiu apoiar Major 
Vitor Hugo (PL), que acabou 
em 3º lugar na disputa pelo 
governo. Por conta das discus-
sões sobre pontos da Reforma 
Tributária, matéria que tramita 
no Senado, Caiado e Vanderlan 
estão mais próximos.

Nome da base
Sobre o nome da base, Caia-

do lembrou que é um políti-
co que trabalha sempre para 
ter o maior número de apoios 
partidários, o que, na sua ava-
liação, é essencial para se ter 
uma candidatura consolidada. 
Presidente do União Brasil em 
Goiás, Caiado reforçou que res-
peita os partidos políticos e que 
reconhece que cada sigla traba-
lha com o tempo que tem.

“Todos os partidos estão se 
mexendo e muitos colocam 
seus nomes, mas isso não pode 

ser motivo de você antecipar 
suas metas. Cada um joga com 
o tempo que tem. Nunca acho 
que o nome passa na frente das 
composições partidárias. Sou 
pessoa que respeita partido 
político. Tento trabalhar sem-
pre tendo o maior número de 
apoios para poder ter candida-
tura consolidada”, explicou.

Com avaliação positiva em 
torno de 76% em Goiânia, Ro-
naldo Caiado é visto por políti-
cos e analistas como um cabo 
eleitoral que fará a diferença 
nas eleições para prefeito de 
Goiânia, por isso seu apoio 
deve ser disputado com muito 
empenho pelos principais can-

didatos e partidos que se lan-
çarão à disputa em outubro do 
próximo ano.

A base caiadista viveu a ex-
pectativa de lançar a advogada 
e empresária Ana Paula Rezen-
de, filha do ex-prefeito Iris Re-
zende, mas ela desistiu de con-
correr o Paço Municipal. Outra 
opção dos governistas seria o 
ex-prefeito de Aparecida de 
Goiânia, Gustavo Mendanha, 
que é considerado inelegível na 
capital. Os deputados federais 
Silvye Alves e Zacharias Ca-
lil não colocaram seus nomes 
à disposição do União Brasil. 
Resta agora o deputado estadu-
al Bruno Peixoto, presidente da 

Assembleia Legislativa.
Em conversas recentes, o 

governador Ronaldo Caiado e o 
vice-governador Daniel Vilela 
acertaram que só irão tratar das 
eleições em Goiânia a partir de 
janeiro do ano que vem, quan-
do os partidos terão apresenta-
dos os seus nomes. Vão avaliar 
os cenários apresentados pelas 
pesquisas eleitorais para a bus-
ca de um nome de consenso 
entre os partidos da base go-
vernista que surgirem no União 
Brasil, MDB, PSD, PDT, Soli-
dariedade, Avante, Agir, entre 
outros.

Ao falar sobre possível 
composição com o partido 
do senador Vanderlan 
Cardoso para as eleições 
municipais em Goiânia, 
ano que vem, governador 
reitera que nunca deixou 
de conversar com 
ninguém e que cada sigla 
trabalha com o tempo que 
tem

Ronaldo Caiado: sem data para discutir apoio às eleições em Goiânia

O presidente do MDB 
goiano e vice-governador 
de Goiás, Daniel Vilela, 
corrobora o entendimen-
to do governador Ronaldo 
Caiado e sustenta que não 
há nenhum tipo de mani-
festação de apoio, ou se-
quer desejo, numa com-
posição com Vanderlan 
Cardoso neste momento, 

embora ressalte que isso 
não quer dizer que as 
portas estariam fechadas 
para uma eventual alian-
ça no futuro. “Não tô di-
zendo que não é possível 
[aliança com Vanderlan] 
e nem que rechaçamos 
qualquer pessoa ou situa-
ção, mas não há qualquer 
tipo de articulação do go-

vernador ou da base nes-
se sentido”, frisou.

Daniel explica, tam-
bém, que o encontro com 
o ex-presidente do PSD 
goiano, ex-deputado Vil-
mar Rocha, não foi para 
tratar de eventual apoio a 
esse ou aquele candidato, 
mas uma conversa sobre 
política entre duas pesso-

as que se respeitam e se 
admiram, e que o assunto 
girou em torno do atual 
cenário da política goia-
niense. Para Daniel, as 
discussões sobre a suces-
são municipal na capital 
estão muito antecipadas, 
e que o foco no momento 
é a gestão estadual.

Daniel Vilela tem forta-

lecido o MDB m Goiânia, 
Aparecida de Goiânia, 
Anápolis e em outras ci-
dades do estado, tendo 
como foco as eleições de 
2024 para prefeito e vere-
ador, antepasso para a su-
cessão estadual de 2026, 
quando deverá concorrer 
a governador.

Daniel: sem apoio a Vanderlan, mas portas não estão fechadas

O presidente da Assem-
bleia Legislativa, deputa-
do Bruno Peixoto (União 
Brasil) afirmou que o foco 
é a gestão e que não pro-
move qualquer tipo de 
pré-campanha à prefei-
tura de Goiânia. Ele colo-
ca seu nome à disposição 
do União Brasil para uma 
eventual candidatura ao 

Paço Municipal, mas que 
está ciente de que a deci-
são caberá ao governador 
Ronaldo Caiado. “Não se 
passa o carro adiante dos 
bois”, lembra.

Bruno Peixoto, que já 
foi vereador em Goiânia 
e exerce o quarto manda-
to de deputado estadual, 
não esconde o seu desejo 

de administrar a capital 
do Estado, mas sabe que, 
primeiro, precisa ter o 
respaldo do conjunto dos 
partidos que integram a 
base aliada, como o União 
Brasil e o MDB.

O presidente da Ale-
go tem sido estimulados 
a enfrentar as urnas, em 
2024, por vereadores, líde-

res comunitários, deputa-
dos estaduais e deputados 
estaduais, de diversos par-
tidos. “Tenho boas ideias 
para Goiânia, Aqui nasci e 
que vivo. Conheço os pro-
blemas da periferia da ci-
dade, principalmente em 
relação a saúde, educação, 
segurança e mobilidade 
urbana”.

Bruno Peixoto vai 
aguardar a manifestação 
do governador Ronaldo 
Caiado sobre a sucessão 
em Goiânia/ certo de que 
o caminho que for defini-
do será o melhor para a 
base aliada. “Vamos estar 
juntos para aprovarmos o 
melhor projeto para a ci-
dade de Goiânia,”

Bruno Peixoto diz que foco é a gestão e não pré-campanha
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ENTORNO DO DF

Caiado e Daniel enaltecem inclusão digital 
em inauguração de Escola do Futuro

Redação

O governador Ronaldo 
Caiado inaugurou na terça-
-feira, 3, a Escola do Futuro 
de Goiás (EFG) Paulo Renato 
de Souza, em Valparaíso de 
Goiás, no Entorno do Distrito 
Federal. Ao lado do vice-go-
vernador Daniel Vilela, Caiado 
defendeu as políticas sociais 
que tem colocado em prática 
como medidas de inclusão di-
gital.

Caiado disse que a escola 
será referência “nessa área de 
inovação, tecnologia, automa-
çãoe robótica”. 

Para Caiado, o contato com 
tecnologia [de forma acessível 
e democrática] tem o poder de 
produzir a “emancipação das 

pessoas”.
Entusiasta da tecnoologia, 

Daniel disse que o local vai 
“transformar vidas”. Para ele, 
muitos jovens precisam es-
tar habilitados para ocupar as 
funções necessárias. E na es-
cola terão esta possibilidade. 
Damiel relacionou atividades 
bem remuneradas às “habili-
dades digitais”.

A unidade, que recebeu in-
vestimento de R$ 23 milhões, 
foi oficialmente entregue pelo 
governador Ronaldo Caiado e 
está aberta para inscrições de 
interessados. 

O prefeito de Valparaíso de 
Goiás, Pábio Mossoró, des-
tacou o empenho do Estado 
no auxílio aos municípios. “O 
governo Caiado é pé no chão 
e respeita o cidadão”, salien-
tou o gestor. “Valparaíso cres-
ceu com sua gestão e o maior 
exemplo está aqui, com essa 
escola”.

Unidades
Por meio do Goiás Social, 

as Escolas do Futuro são uma 
iniciativa de educação gratui-
ta e de qualidade para jovens 
do ensino médio, superior e 

pessoas que procuram recolo-
cação profissional ou querem 
empreender. Foram criadas 
em 2021 mediante convênio 
firmado entre a Secretaria de 
Ciência Tecnologia e Inovação 
(Secti) e a Universidade Fede-
ral de Goiás (UFG).

As inscrições estão abertas 
e podem ser feitas pelo site 
www.efg.org.br. Conforme o 
titular da Secti, José Frederico 
Lyra Netto, a grande procura 
por cursos na região demons-
tra que há uma demanda re-
primida. “No Entorno de Bra-
sília abrimos, só neste ano, 1,7 
mil vagas e tivemos 2,66 mil 
inscritos”. 

Benefícios
A inauguração da Escola do 

Futuro foi seguida pela entrega 
de 1.147 cartões de programas 
do Goiás Social. Desse total, 
são 121 benefícios do Digni-
dade, que atende pessoas ido-
sas entre 60 e 64 anos com R$ 
300,00 mensais, e outros 549 
cartões do Mães de Goiás, vol-
tado às mulheres com crianças 
entre 0 e 6 anos de idade. 

Já pela Agência Goiana de 
Habitação (Agehab), foram 

repassados 477 cartões do Alu-
guel Social, que concede sub-
sídio de R$ 350 por mês, du-
rante 18 meses, para famílias 
em situação de vulnerabilida-
de. “Esse programa é único no 
Brasil para proteger e acolher 
famílias em estado de vulnera-
bilidade. Não existe em estta-
dos que tem até mais condição 
financeira que o nosso”, salien-
tou o presidente da agência, 
Alexandre Baldy.

A manicure Tânia Rocha, 

de 58 anos, se emocionou ao 
receber o cartão. Com uma 
série de problemas de saúde, 
ela está morando de favor com 
uma amiga e agora pretende 
procurar um novo lugar para 
viver. “Já morei de aluguel, mas 
adoeci e parei de trabalhar. Aí 
tive que entregar o imóvel e 
não tinha para onde ir. Então, 
isso aqui significa muito para 
mim. Fazendo meus bicos, vou 
conseguir completar o valor”, 
explicou.

Unidade oferece cursos 
gratuitos nas áreas de 
robótica, eletrônica e 
inteligência artificial; 
inauguração foi seguida 
de entrega de cartões dos 
programas Mães de Goiás 
e Dignidade

Escola do Futuro de Valparaíso de Goiás é
inaugurada pelo governador Ronaldo Caiado

HEGON CORRÊA

“Este é um governo justo, onde
nenhum goiano vai ficar para trás”

Redação

Para o vice-governador de 
Goiás, Daniel Vilela, o Governo 
do Estado trabalha de forma 
justa ao auxiliar o setor produti-
vo goiano por meio de projetos 
e ações estratégicas.“Na gestão 
do governador Ronaldo Caiado, 
nenhum goiano fica para trás. 
Da mesma forma que há um es-
forço voltado ao meio empresa-
rial, que contribui com a geração 
de emprego e de renda e com o 
desenvolvimento econômico 

do Estado, também ampara-
-se a parcela da população que 
depende do Governo de Goiás 
para ter qualidade de vida”, dis-
se o vice-governador em evento 
de entrega de benefícios sociais 
no Ginásio de Esportes Lindol-
fo Lima, em Cidade Ocidental, 
município localizado a 200 qui-
lômetros de Goiânia.

Daniel também ressaltou que 
tem percebido críticas de agen-
tes políticos aos mais diversos 
programas sociais, tanto na es-
fera estadual, quanto na federal. 

“Essas pessoas não compreen-
dem a importância de se assis-
tir as famílias em momentos de 
dificuldade”, enfatizou. Em se-
guida, fez referência à gestão do 
pai, Maguito Vilela, como gover-
nador do estado (1995-1998). A 
gestão dele ficou marcada pelo 
foco dado à área social. “Ele di-
zia que a fome ‘come’ a vida das 
pessoas”.

Em seu discurso, o vice-go-
vernador ainda cobrou publi-
camente a responsabilidade 
daqueles que estiveram à frente 

do Palácio das Esmeraldas em 
administrações  anteriores à de 
Ronaldo Caiado e que “pouco 
ou quase nada” fizeram pela 
população que vive em cidades 
do entorno do Distrito Federal. 
“Onde estava o dinheiro do Go-
verno de Goiás que deveria ter 
sido investido aqui? A verdade 
é que vocês foram ignorados 
por aquelas pessoas. Mas com 
coragem, determinação e ho-
nestidade, a atual gestão investe 
nesta região”, destacou Daniel 
Vilela.

Vice-governador Daniel Vilela 
ao lado do governador Ronaldo 

Caiado, em Cidade Ocidental

Gracinha Caiado destaca parcerias com 
municípios em evento do Goiás Social

Redação

A presidente de honra da 
Organização das Voluntárias 
de Goiás (OVG) e coordena-
dora do Gabinete de Políticas 
Sociais (GPS), primeira-dama 
Gracinha Caiado, comandou 
na manhã de terça-feira, 3, a 
entrega de 1.095 cartões dos 
programas Dignidade, Mães 
de Goiás e Aluguel Social, em 
Trindade. Os contemplados 
receberam benefícios do Goiás 
Social no ginásio de esportes 

do bairro Jardim Salvador. 
Do total de cartões, 137 são 

do programa Dignidade, que 
repassa a idosos com idade en-
tre 60 e 64 anos o valor de R$ 
300 mensais. Outros 853 car-
tões do programa Mães de Goi-
ás foram entregues a mulheres 
com filhos de zero a 6 anos, no 
valor de R$ 250 mensais. Os 
dois públicos atendidos estão, 
obrigatoriamente, em situação 
de vulnerabilidade social e pas-
saram por criteriosa seleção. 
O auxílio visa garantir recurso 
para compra de alimentos e 
outros itens básicos. 

Com a entrega desta terça 
o número de beneficiários dos 
dois programas em Trindade 
chega a mais de 2.300 morado-
res. 

Habitação
Por meio da Agência Goia-

na de Habitação (Agehab) e da 
Secretaria de Estado da Infraes-
trutura (Seinfra), o Governo de 
Goiás também entregou 29 es-
crituras para regularização fun-
diária e 76 cartões do programa 
Pra Ter Onde Morar - Aluguel 
Social,  que concede auxílio 
financeiro de R$ 350 mensais 
pelo período de 18 meses. 

“O que estamos fazendo 
aqui é trabalhando todos os 
dias para trazer oportunidade 
às famílias”, destacou a primei-
ra-dama Gracinha Caiado. 

O prefeito de Trindade, 
Marden Júnior, agradeceu pela 
parceria com o Estado em mais 
um evento de entregas que be-
neficia a população trindaden-

se. “Os benefícios sociais são 
fundamentais para que pos-
samos gerar oportunidades 
para as famílias, uma melhor 

qualidade de vida e mostra 
ainda a nossa prestação de 
serviço para com eles”, enal-
teceu. 

Primeira-dama faz repasse 
de cartões dos programas 
Mães de Goiás, Dignidade 
e Aluguel Social, além de 
escrituras fundiárias

Gracinha Caiado: contemplados receberam benefícios do Goiás Social
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PETROBRAS 70 ANOS.
ONTEM, HOJE E SEMPRE,
O BRASIL É A NOSSA ENERGIA.

Todo futuro tem um começo.  

E tanto a origem da Petrobras quanto o seu futuro têm um só: 
a energia do Brasil.

Foi um movimento popular que levou à criação da companhia  
e essa mesma energia nos levou a sempre ir mais longe,  
a fazer novas descobertas: da criação de um centro  
de pesquisa inovador, à exploração em águas profundas,  
da descoberta da Bacia de Campos, à descoberta do pré-sal, 
de novas tecnologias que ampliam a produção nas refinarias 
ao desenvolvimento de produtos mais sustentáveis.

Essa energia também nos levou e nos leva a apoiar diversos 
projetos sociais e iniciativas de cultura, como o apoio ao 

cinema nacional e à Orquestra Petrobras Sinfônica, assim 
como as conquistas de um time de atletas e paratletas 
campeões. 

Uma energia que nos faz comprometidos com projetos  
de conservação do meio ambiente, como o que tirou as 
baleias jubarte do risco de extinção.

E é essa energia que nos faz olhar para o amanhã e conduzir 
uma transição energética justa.

Porque o Brasil nos guia. E a sua energia é a nossa força maior.

PETROBRAS 70 ANOS. O BRASIL É A NOSSA ENERGIA.
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51% dos municípios estão
no vermelho, afirma CNM

A eleição do ano de 2024 será um bom teste para os 
setores progressistas da sociedade, no avanço sobre 
as ferramentas digitais de comunicação. Neste exato 
momento, a direita, mais especificamente, a extrema-
direita, possui o domínio absoluto das redes sociais. 
Após a derrota de 2022, os setores mais radicalizados 
do conservadorismo, submergiram para evitar 
problemas com a justiça (em especial o STF), porém, 
não se trata de redução de poder comunicacional, mas 
sim, uma estratégia bem elaborada de construção de 
discursos e uso de ferramentas digitais cuja fiscalização 
é extremamente precária. O WhatsApp e o Telegram 
ainda são fontes poderosas de disseminação de fakes 
news, que alimentam narrativas políticas e mantêm 
ativos os grupos militantes. Os partidos progressistas 
ou de esquerda, não prosperam neste ambiente, não 
conseguem estabelecer uma linguagem didática, e 
se perdem nos preciosismos narrativos que beiram 
o absurdo de tão complexos. Impedidos de se 
comunicar com facilidade, por obstáculos linguísticos 
criados por eles mesmos, os progressistas são presas 
fáceis em qualquer debate digital. Afinal de contas, 
é ruim o domínio das ferramentas da internet pela 
direita? Tecnicamente sim. Aliás, qualquer ambiente 
de comunicação dominado por um grupo ideológico 
é perigoso, levando a sociedade a aceitar “versões de 
mundo” que ferem o direito à liberdade de pensamento e 
expressão. Da mesma forma que a direita sempre criticou 
a esquerda que, supostamente, dominava veículos 
tradicionais de comunicação de massa, agora, são os 
conservadores que monopolizam a internet.                                                      

Governo repudia representação  do PSDB 
goiano, para interromper obra do Cora     
Em nota à população, o Governo Goiano afirma que “os 
argumentos usados pelo PSDB são infundados e não 
escondem o objetivo único de descredibilizar o modelo 
de contratação adotado pelo Estado”. 
A nota diz não haver indícios de atos de improbidade 
administrativa praticados pelo governador Ronaldo 
Caiado, como tenta induzir a representação tucana, e que 
essa acusação é uma tentativa mal sucedida de ataque 
político, e não técnico.
O CORA (Complexo Oncológico de Referência em Goiás) 
será uma unidade de atendimento hospitalar inspirada no 
modelo do Hospital do Amor, de Barretos/SP, que recebe 
pacientes de CA de todo Brasil.  

R$ 500 bilhões é o prejuízo que 
a “Pec do Calote” causará ao Brasil    
Quando adiou o pagamento de R$ 89 bilhões de 
precatórios em 2022, o ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) pode ter armado uma bomba de proporções 
devastadoras nas contas públicas do Brasil.  
Em 2027, o Governo Federal terá que pagar a 
conta, estimada em quase meio trilhão de reais, se 
transformando em uma imensa dor de cabeça para a 
atual equipe econômica.  O problema é tão sério, que, 
inclusive, pode adiar tentativas do próprio Bolsonaro em 
se candidatar em 2026 (caso seja possível).

Em 2023, direita derrota
esquerda na internet, 

mais uma vez 

Nas bases  
Boa parte dos conselheiros tute-
lares eleitos pelo Brasil têm perfil 
conservador, indicando uma or-
ganização de base por parte da 
direita brasileira.  

Perda de espaço   
Já os candidatos mais à esquerda, 
tiveram dificuldades em debater 
temas que são amplamente di-
fundidos por grupos de direita, 
como banheiros unissex e aborto.

Mesma estratégia    
Apesar das pesquisas mais recen-
tes avaliarem que os temas ideo-
lógicos não vão pautar as eleições 
municipais, o conservadorismo 
exigirá dos candidatos, posiciona-
mentos sobre pautas de costume.  

Cuidado no discurso   
Debater, em eleições municipais, 
temas como aborto, união homo-
afetiva e legalização das drogas, 
surgem como uma arma narrativa 
poderosa em uma eleição ainda 
bastante aberta.

Resultado positivo   
Na opinião do deputado federal, 
professor Alcides (PL), a pressão 
do governador Ronaldo Caiado 
(UB) para alterações e discussões 
sobre a Reforma Tributária, foram 
positivas para Goiás. 

Alto Clero  
O senador Vanderlan Cardoso 
(PSD), conforme levantamento 
do Departamento Intersindical 
de Assessoria Parlamentar (DIAP), 
alcançou o Olimpo do Congresso 
Nacional, figurando entre os 100 
mais influentes do parlamento.  

É articulado   
Vanderlan alcançou este reconhe-
cimento durante uma gestão de 
esquerda, em um Congresso divi-
dido e marcado por forte disputa 
por protagonismos no Senado.  

Mais paciência   
Campos Neto, presidente do Ban-
co Central, fez comparações entre 
Lula e Bolsonaro em reuniões: 
Lula é mais paciente e Bolsonaro 
era mais disperso.

Pouco tempo   
Em entrevista ao jornalista Pedro 
Bial, Campos Neto disse que nas 
conversas com o presidente Bol-
sonaro ele tinha menos de três 
minutos para falar e ser compre-
endido.  

Nunca interferiu    
Mas, Campos Neto elogiou a 
postura de Jair Bolsonaro em re-
lação à independência do Banco 
Central, pois nunca interferiu nas 
decisões da equipe técnica.  

gercyley@gmail.com

Redação

Brasília, mais uma vez, está 
sendo invadida, literalmente, 
por caravanas de prefeitos de 
vários Estados, mobilizados 
pela Confederação Nacional 
dos Municípios (CNM). Entre 
as pautas do novo movimento, 
sensibilizar o Governo a repor 
os municípios dos cortes siste-
máticos que estão sendo feitos 
na transferência do FPM – Fun-
do de Participação dos Municí-
pios.

O encontro começou terça-
-feira (3), no Centro de Con-
venções Ulysses Guimarães, 
localizado no Setor de Divul-
gação Cultural, na região cen-
tral de Brasília. A expectativa é 
de que a concentração supere 
o número de participantes da 
última mobilização munici-
palista em agosto, que contou 
com a participação de dois mil 
gestores.

Os gestores pretendem, tam-
bém, sensibilizar o Congresso 
Nacional e o Governo Federal 
sobre a urgência de avançar 
em pautas prioritárias e emer-
genciais para amenizar o atu-
al cenário de crise financeira 
dos municípios brasileiros. 
Entre as principais demandas 
dos gestores está a aprovação 
da Lei Complementar (PLP) 
136/2023, uma promessa do 
governo de repor as perdas 
pela compensação com a isen-
ção do ICMS dos combustíveis.

A proposta foi aprovada na 
Câmara e precisa ser apreciada 
pelo Senado para só então ir à 
sanção e o recurso ser liberado 
aos municípios. “O FPM, que 
tivemos o terceiro mês seguido 
de queda, é só um dos proble-
mas. Temos uma série de pro-
gramas federais com repasses 
defasados, a alíquota patronal 
do INSS que taxa os municí-
pios como se fossem empresas 
e uma dívida previdenciária 
enorme, que vem inviabilizan-
do as gestões municipais”, ex-
plica o presidente da Fede-
ração Goiana de Municípios 
(FGM), Haroldo Naves.

Também na pauta, a apro-
vação do repasse adicional de 
1,5% do Fundo de Participa-

ção dos Municípios (FPM) de 
forma permanente no mês de 
março, previsto na Proposta de 
Emenda à Constituição (PEC) 
25/2022, que aguarda análise 
na Comissão de Constituição e 
Justiça e de Cidadania (CCJC) 
da Câmara dos Deputados. 
Além dessa proposta, existe a 
expectativa de que outras de-
mandas da Previdência, Saúde 
e Educação sejam tratadas com 
deputados, senadores e com o 
governo federal.

A cada R$ 100 que são ar-
recadados por pequenos Mu-
nicípios, R$ 91 são utilizados 
para o pagamento de pessoal 
e custeio da máquina pública. 
Assim, mais de 51% dos mu-
nicípios estão no vermelho, 
segundo estudo feito pela Con-
federação Nacional de Muni-
cípios (CNM), que representa 
5.570 municípios brasileiros 
de todos os portes. “É crítica a 
situação financeira das prefei-
turas, pois caíram as receitas e 
aumentaram as despesas este 
ano”, diz o presidente da CNM, 
Paulo Ziulkoski

Os municípios enfrentam 
atraso no pagamento de emen-
das parlamentares no primei-
ro semestre do ano. A redução 
em emendas parlamentares de 
custeio no primeiro semestre 
de 2023 em comparação a 2022 
foi de quase 73%, passando de 
R$ 10,43 bilhões para R$ 2,80 
bilhões. Avaliando o total de 
emendas, a redução foi de 58%, 
passando de R$ 13,24 bilhões 
para R$ 5,62 bilhões.

Um cenário que pode agra-
var ainda mais a situação da 
despesa de pessoal dos muni-
cípios é a possibilidade de in-
clusão dos gastos com pessoal 
das Organizações Sociais (OSs) 
nos limites de gasto de pessoal. 
A inclusão desses gastos como 
despesa de pessoal acarreta-
rá em extrapolação do limite 
de gastos de pessoal, trazendo 
rejeição de contas, multas e 
inexigibilidade dos prefeitos. 
Dados da CNM revelam que 
79,7% dos municípios deixa-
riam de ofertar serviços por 
não ter condições financeiras 
nem servidores do quadro para 
atender às demandas.

Paulo Ziulkoski: grave crise financeira das prefeituras brasileiras

MOBILIZAÇÃO

2 mil prefeitos brasileiros estão em Brasília em busca de 
apoio do governo Lula e do Congresso para superar 
crise financeira
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Vou equalizar você
Pitty saiu underground baiano no início dos anos 2000 para criar ‘Admirável Chip Novo’, um

dos discos mais vigorosos e consistentes da década. Cantora o homenageia em show na Capital

Marcus Vinícius Beck

P
itty saiu do un-
derground baia-
no nos anos 2000 
para lançar “Ad-
mirável Chip 

Novo”, disco que tem suas duas 
décadas de existência celebra-
das pela cantora em show no 
Centro de Convenções da PUC, 
neste sábado, 7, a partir das 
20h. Será uma homenagem aos 
riffs encorpados, ao texto sem 
firulas e à sonoridade consis-
tente da obra.

Mesmo sem se dar conta, 
Priscilla Novaes Leone deu fô-
lego ao rock nacional. A música 
escolhida para divulgar a obra 
foi “Máscara”, single de alta 
tensão, com poderoso fraseado 
na guitarra, baixo desenhan-
do o ambiente musical e bate-
ria ditando o compasso para a 
cama rítmica que dá segurança 
a Pitty: “tira a máscara que co-
bre seu rosto/ se mostre e eu 
descubro se eu gosto/ do seu 
verdadeiro jeito de ser”. Poesia 
crua, inexorável à vida.

A cantora pinça o conceito 
do disco a partir da sociedade 
descrita pelo escritor Aldous 
Huxley em “Admirável Mundo 
Novo”, considerado um clássi-
co da ficção científica. Pitty se 
amarrava na obra, sempre cur-
tiu literatura e, durante a com-
posição das músicas para “Ad-
mirável Chip Novo”, o romance 
estava presente no dia a dia 
dela. Também tinha acabado 
de assistir ao filme “Clube da 
Luta”, lançado em 99 sob dire-
ção do cineasta David Fincher 
- discute-se a robotização hu-
mana, o que é certo ou errado, 
regras e dogmas.

Gravado pela Deckdisc, “Ad-
mirável Chip Novo” caiu como 
uma droga viciante na cabeça 
dos jovens: tornou-se trilha so-
nora de blogs teens, mostrou 
que as pessoas ainda queriam 
ouvir barulho de guitarra e se 
revoltar contra o capitalismo. 
É rock ´n roll em estado bruto 
do começo ao fim. Já abre chu-
tando a barraca, com “Teto de 
Vidro”, faixa para a qual o gui-
tarrista Peu construiu certeira 
progressão de power chords, 
emulando Faith no More.

O recado, logo de cara, é 
dado: “quem não tem teto de 
vidro/ que atire a primeira 
pedra/ quem não tem teto de 
vidro/ que atire a primeira pe-
dra”. Em 2003, era comum ouvir 
o público trocar uma palavri-
nha. Em vez de ‘teto’, cantava-
-se ‘caco’. Ora, cada um sente 
a música à sua maneira. Esse 
aspecto, inclusive, serve para 
auxiliar no entendimento de 
que uma letra bem construída 
se mantém viva na alma do pú-
blico, seja preservando os vo-
cábulos escolhidos pela autora 
ou mudando-os ao bel prazer 
do cantor da ocasião.

Assim que “Admirável Chip 
Novo” saiu, em 2003, Pitty cos-

tumava dizer à imprensa nacio-
nal que o som era uma salada. 
“Tem hardcore, punk e metal”, 
dizia. Mas um cruzamento mu-
sical desses, por si só, já evita-
va um aspecto que deveria ser 
proibido - que os empresários 
fonográficos não me escutem, 
por favor - num disco: repetir 
fórmulas fáceis. Tal cuidado 
permeia todo o processo cria-
tivo da obra pittyniana, que 
se deu em conjunto, como é 
numa banda de rock - assista 
“Get back”, doc de Peter Jack-
son, sobre os Beatles.

Estudante de música na 
UFBA, Pitty compôs as músicas 
em formato voz e violão, méto-
do usado e abusado desde os 
anos 60. Depois, com uma ideia 
desenvolvida na cabeça, entra-
ram em cena Dunga (baixo), 
Duda Machado (bateria) e o já 
citado Peu (guitarra e violão). 
Todos colaboraram nos arran-
jos e no Rio de Janeiro, onde 
ocorreu a gravação, os músicos 
experimentaram ideias, pro-
puseram novidades, mexeram 
aqui, retocaram ali. Pouco a 
pouco, o álbum foi lapidado e 

adquiriu a forma que hoje virou 
conhecidíssima.

Figura essencial
Um nome foi essencial no 

projeto: Rafael Ramos, ex-Baba 
Cósmica, que Pitty conhecia des-
de os tempos em que percorria 
o underground de Salvador, nos 
anos 90. “Admirável Chip Novo” 
reúne cinco boas músicas:  “Teto 
de Vidro”, “Admirável Chip Novo”, 
“Máscara”, “Equalize” e “Tempo-
ral”. Todas têm belas metáforas, 
como é o caso da terceira faixa, 
balada harmonizada por acordes 

menores (ou seja, melódicos) to-
cados na guitarra. Além de tudo, 
a letrista nos brinda com figuras 
de linguagem bem sacadas que 
compara sexo a música.

Observem o requinte literá-
rio: “me balanço devagar/ como 
quando você me embala/ o ritmo 
rola fácil/ parece que foi ensaia-
do”. Desperta tesão em qualquer 
um! Mais à frente, no refrão, Pitty 
escreve versos que grudam nos 
nossos ouvidos como o chiclete 
fica preso ao chão assim que o jo-
gamos na calçada: “eu vou equa-
lizar você/ numa frequência que 
só a gente sabe/ eu te transformei 
nessa canção/ pra poder te gravar 
em mim”. A voz poderosa de Pitty, 
sua poesia libidinosa e o baixo de 
Liminha, ex-Mutante, são delica-
dos e sedutores.

O triunfo de “Admirável Chip 
Novo”, se pensarmos em arranjos, 
não está na balada mencionada, 
e sim em “Temporal”. Na oitava 
faixa, o violoncelista e arranjador 
Jaques Morelenbaum empresta 
seu talento à música, adicionan-
do uma textura nostálgica que 
faz lembrar o grupo de rock pro-
gressivo brasileiro A Barca do Sol, 
famoso nos anos 70. Talvez por 
tudo isso, ou não, sabe- lá, o jor-
nalista Marcus Preto tenha listado 
o disco de estreia de Pitty na 23ª 
posição dentre os 200 mais rele-
vantes da música brasileira nos 
anos 2000.

Como o tempo nos indica, Pit-
ty criou uma obra que chegou aos 
20 anos muito bem. Ela, que tam-
bém assina a direção do show, 
será acompanhada em Goiânia 
por Martin Mendonça (guitar-
ra), Paulo Kishimoto (baixo) e 
Jean Dolabella (bateria). Além 
dos shows, nesse ano de come-
morações, foi disponibilizada a 
remasterização dos videoclipes 
do primeiro disco e lançado o 
álbum “Espelhos – Versões Com-
pletas de Admirável Vídeo Novo”, 
que traz as versões completas das 
músicas do DVD “Admirável Vi-
deo Novo” (2004). Roberto Frejat 
certa vez disse: “o disco tem con-
sistência musical”. Não será dife-
rente na turnê ACNXX.

Pitty e Biquini

Sábado, 7, a partir das 20h

Centro de Convenções PUC 
Goiás

Campus II - Avenida Engler, 507 
- Jardim Mariliza

Ingressos a partir de R$100,00 
pelo app Alpha Tickets

Dose dupla: Biquini, em seu 
novo álbum, faz oração em ritmo 
de rock. Tem a doce e paternal “A 
Vida”, a alegre e crítica “A Gente É 
O Que É”, a balada resiliente “Eu 
Não Vou Recuar” e o pop solar 
de “Colhendo Flores”. A elas, 
se juntam a suave canção “A 

Manhã”, com sua teia de arpe-
jos. Biquini integra movimento 

BRock

MÚSICA

Fôlego novo: cantora colocou álbum dentre os mais importantes do rock brasileiro

BRUNO FUJI / DIVULGAÇÃO
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Bossa nova volta ao palco 
onde tudo começou
Apresentação será conduzida pelo pianista Daniel 
Jobim, neto de Tom, e pelo cantor Seu Jorge

Unidos pela bossa: músicos apresentam sucessos de estilo 

FÁBIO NUNES 360º / DIVULGAÇÃO

Danilo Casaletti 
Agência Estado

Em 1962, quando o empre-
sário americano Sidney Frey, 
dono da gravadora Audio Fi-
delity Records, organizou, com 
ajuda do Itamaraty, o lendário 
Concerto da Bossa Nova no 
Carnegie Hall, em Nova York, 
ele disse uma frase que con-
densou de uma só vez o habitu-
al tino comercial estaduniden-
se e o insistente complexo de 
vira-lata dos brasileiros: “Ain-
da vamos vender a bossa nova 
para o Brasil”.

A bossa nova continua a ser 
vendida (e adorada) mundo 
afora - certamente, mais do 
que em solo nacional, e mui-
tas vezes produzida por não 
brasileiros. Por isso, o concerto 
comemorativo “A Grande Noite 
- Bossa Nova”, que ocorrerá em 
8 de outubro, no mesmo palco 
do Carnegie Hall, tem um ob-
jetivo para além da efeméride: 
apontar um futuro para a bossa 
nova. Ou mostrar como ela está 
no DNA da música feita até a 
atualidade - fato comprovado 
por popstars novinhos lá de 
fora, como Billie Elish e Alessia 
Cara, e daqui, como Anitta e 
Luísa Sonza, donos de sucessos 
recentes no gênero.

A apresentação será condu-
zida pelo pianista Daniel Jobim, 
neto de Tom, e pelo cantor Seu 
Jorge - os dois têm apresentado 
um show dedicado ao maestro. 
Como convidados, o compo-
sitor e violonista Roberto Me-
nescal - que esteve na noite 
de 1962 -, o músico Carlinhos 
Brown, a cantora brasileira Ca-
rol Biazin e a cantora britânica 
Celeste. A direção artística será 
do músico Max Viana. O apre-
sentador Serginho Groisman 
vai ser o mestre de cerimônia.

A base do repertório será de 
composições de Tom Jobim - e 
seus respectivos parceiros. São 
músicas que se tornaram trun-
fos da bossa nova, a partir do 
concerto de 1962, como “Che-
ga de Saudade”, “Samba de 
Uma Nota Só”, “Desafinado”, “A 
Felicidade”, “Só Danço Samba”, 
“Dindi”, além da canção que se 
tornou embaixadora do movi-
mento: “Garota de Ipanema”.

“Tom é o cara. Tem de ser 
ele”, diz Menescal. Daniel apro-
veita para falar sobre o docu-

mentário “Elis & Tom: Só Tinha 
de Ser Com Você”, que acaba 
de estrear e mostra como o en-
tendimento entre Elis, Tom e 
o músico Cesar Camargo Ma-
riano foi difícil. “Não teve essa 
briga toda. Ele fez com o Cesar 
a mesma coisa que fazia com o 
Claus (Ogerman, arranjador do 
álbum Francis Albert Sinatra & 
Antonio Carlos Jobim). O resul-
tado do disco é maravilhoso”, 
afirma Daniel.

Passado
Menescal vai reviver em NY 

o número que fez em 1962, “O 
Barquinho”, parceria com Ro-
naldo Bôscoli. No passado, ele 
errou a letra da canção. “Na-
quela época, passou batido”, 
lembra. De lá para cá, “O Bar-
quinho” já teve mais de três mil 
gravações no Brasil e no exte-
rior. “Agora vou decorar a letra”, 
brinca Menescal, de 85 anos.

Para o público, certamente 
fica difícil a associação de Seu 
Jorge e Carlinhos Brown com 
a bossa nova. “Eu canto mais 
suave. Seu Jorge, mais forte. 
Mas ele canta tudo, não tem 
uma vírgula fora de lugar”, diz 
Daniel. Menescal conta que co-
nheceu Seu Jorge há três sema-
nas. “Não importa se ele veio 
da bossa. Não podemos ficar 
presos ao passado”, afirma.

Sobre Brown, Max Viana diz 
que, assim como Seu Jorge, ele 
representa a universalidade da 
bossa nova. “Ele não toca pro-
priamente bossa nova, mas foi 
formado por ela. Luísa Sonza 
e Anitta não são cantoras de 
bossa, mas também a reco-
nheceram e a usaram em suas 
músicas”, explica. “Tudo é bos-
sa. Até a música da Luísa Sonza 
(Chico) é bossa. Todo mundo 
esperava que eu falasse mal, 
mas é uma boa música”, avalia 
Menescal.

Na web
Imprensa disse que 

concerto foi um “fracasso”

ETIQUETA NAS 
APRESENTAÇÕES

É no primeiro encontro que se 
iniciam os contados sociais e 
profissionais. Importante agir 
com naturalidade, além de 
dominar as regras de etique-
ta e precedência para não 
quebrar a hierarquia. Há uma 
regra básica para todos os 
tipos de apresentação; quem 
quer que esteja se apresen-
tando ou sendo apresentado, 
deve sorrir e olhar a pessoa 
nos olhos. Seriedade e ten-
são não funcionam bem nas 
apresentações.
Os brasileiros costumam ser 
bastante cordiais e simpáti-
cos com seus convidados, 
algo que é refletido em nos-
sas apresentações. Nossos 
costumes tornam o clima 
mais amável e propício para 
as conversas e amizades, 
mas apresentar pessoas exi-
ge certa dose de atenção.
Beijos no rosto - você cos-
tuma cumprimentar pessoas 
com beijos no rosto? Saiba 
que nem toda ocasião com-
porta esse tipo de cumpri-
mento.
Grau de intimidade na 
apresentação - o bom senso 
deve determinar se a pessoa 
oferecerá o rosto para um 
beijo ou um aperto de mão 
– tudo depende do grau de 
intimidade que se tem com o 
outro. Em via de regra, quan-
do não se conhece a pessoa, 
oferece-se a mão, inclusive 
nos contatos profissionais. 
Cumprimentos à mesa de 

refeições - devem ser ver-
bais, nunca físicos. Estender 
a mão para alguém que este-
ja à mesa é indelicado, “tapi-
nhas” nas costas, então nem 
pensar, um aceno de mão, 
um sorriso, já é suficiente.
Sorriso - sorria e seja amá-
vel em qualquer cumprimen-
to. Está mais do que compro-
vado que um sorriso pode 
trazer benefícios para a saú-
de e relações interpessoais. 
Ao sorrir, nosso cérebro li-
bera serotonina e endorfina, 
substâncias que provocam 
sensações de prazer e felici-
dade, tanto em você quanto 
na outra pessoa.
Atente às prioridades - a 
pessoa mais jovem ou menos 
influente, é apresentada a 
mais velha e mais influente e 
nunca o contrário. O homem 
é apresentado à mulher, pois 
a mulher tem prioridade; ex-
ceto se for apresentada a 
um Presidente da Repúbli-
ca (nosso ou de qualquer 
País), a Príncipes da Igreja, 
Príncipe de Sangue, Reis ou 
homens idosos. Quem chega 
ao um local deve cumprimen-
tar os demais.
Cumprimente o anfitrião - 
apresentar-se o anfitrião logo 
que chegar a um evento é 
importante, principalmente 
se você foi convidado por ou-
tro convidado. No final, agra-
decer o convite e se despedir 
é muito elegante.
Nas apresentações entre 

casais - os homens cumpri-
mentam-se primeiro, a seguir 
apresentam suas acompa-
nhantes. Em uma recepção, 
o casal que chega cumpri-
menta a pessoa ou o casal 
que recebe. Exemplo: “Boa 
noite, esta é Helena, minha 
mulher”, nunca, “Minha es-
posa”, “Minha patroa”.
Como apresentar marido e 
mulher - algumas pessoas 
ficam em dúvida na hora de 
apresentar o cônjuge. A prin-
cipal é sobre a expressão a 
ser utilizada: esposo, esposa 
ou marido, mulher. Indepen-
dentemente se são casados 
ou não, o adequado é apre-
sentar o parceiro como meu 
marido, ou minha mulher. 
Exemplo: “Olá, esta é Isabel, 
minha mulher.” É de bom tom 
e evita constrangimentos.
Aperto de mãos - é através 
da Etiqueta que se chega 
ao controle da expressão 
gestual para se causar uma 
boa impressão. Pelo aperto 
de mão podemos identificar 
um pouco da personalidade 
da pessoa, ou pelo menos 
o que ela sentiu no momen-
to do cumprimento. Quando 
incorreto, pode demonstrar 
desprezo,  ou grosseria. Um 
dos poucos contatos físicos 
permitidos no profissional é 
o aperto de mão, e o aperto 
de mão correto transmitirá: 
segurança, simpatia, confia-
bilidade.
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DA REDAÇÃO

Acontece neste final de sema-
na, de 6 a 8 de outubro, na Praça 
Dom Emanuel, a 10ª edição do 
FAMU. O Festival Anapolino de 
Música é um evento tradicional 
do calendário da Prefeitura de 
Anápolis que tem como objeti-
vo fomentar o circuito da música 
autoral da cidade, identificando 
compositores, intérpretes e músi-
cos do município que têm desen-
volvido projetos independentes 
de valor e mérito cultural. Este 
ano, o festival é realizado pela Pre-
feitura de Anápolis e a Produtora 
ELive e propõe uma extensa pro-
gramação para o fim de semana.

Nesta edição, serão distri-
buídos R$ 95 mil em prêmios 
entre todos os selecionados que 
participam do festival. No foco, 
intérpretes e projetos anapoli-

nos. Isso, no entanto, não retira 
de cena projetos de outras lo-
calidades. Será possível assistir 
atrações de Pirenópolis, Brasília 
e Goiânia que também se candi-
dataram e concorrem à melhor 
canção na categoria single e me-
lhor show na categoria pocket 
show do festival.

No total, foram inscritas 217 
propostas entre as categorias 
“pocket show”, com a inscrição 
de 80 candidaturas e “single”, 
com a inscrição de 137 canções 
autorais. Um recorde desde a 
criação do festival em 2009, que 
revelou diversos talentos do mu-
nicípio. Outro fator que impres-
siona é a procura por músicos e 
atrações de outras regiões. Músi-
cos da Bahia, São Paulo, Distrito 
Federal e Minas Gerais são algu-
mas das localidades que busca-
ram uma vaga nesta edição. 

Além de identificar os talentos 
do município, o Festival Anapo-
lino de Música é um espaço de 
construção de sólidas parcerias 
para o setor cultural. Os encon-
tros entre diferentes artistas, 
técnicas e saberes diversos, são 
apresentados no palco fortale-
cendo o intercâmbio e a fruição 
das produções. Mas não é só isso. 
O FAMU sempre foi um espaço 
para reforçar as políticas públicas 
de arte e cultura.  Neste sentido, 
no sábado (7), duas agendas im-
portantes integram a programa-
ção: um painel sobre o Mercado 
da Música às 9h e às 16h e a reu-
nião do setorial de música do 
Conselho Municipal de Cultura.

Às 9 horas acontece o painel 
“Mercado da Música” com a par-
ticipação de Esdras Nogueira, Léo 
Bigode e Luis Feitoza. Com as 
significativas transformações do 

mercado da música impulsionada 
pela era dos streamings e da infor-
matização, as plataformas como 
Spotify e Apple Music têm domi-
nado o consumo e alterando a for-
ma como artistas são descobertos 
e promovidos. A ascensão das 
redes sociais também estreitou a 
relação entre músicos e fãs, per-
mitindo estratégias de marketing 
mais direcionadas. No entanto, 
desafios persistem, como a justa 
remuneração dos artistas por stre-
ams e a pirataria digital. 

Às 16 horas acontece reunião 
do Setorial de Música do Conse-
lho Municipal de Cultura. Mo-
mento importante para discutir 
os desafios do setor na cidade, o 
FAMU propõe uma reunião com 
músicos, intérpretes, produtores 
e outros profissionais deste nicho 
para a compreensão das políti-
cas públicas de fomento como 

Lei Aldir Blanc e Paulo Gustavo, 
além da construção de novas e 
efetivas políticas públicas de arte 
e cultura. Também participam da 
agenda representantes da Secre-
taria de Integração, Diretoria de 
Cultura do município. 

FAMUZINHO
Este ano, uma das novidades 

foi o 1º FAMUZINHO. Realiza-
do nas Escolas Municipais Cora 
Coralina, Ayrton Senna e José de 
Assis, as crianças dessas unida-
des de ensino se apresentaram 
mostrando seus talentos. Uma 
experiência única aos envolvi-
dos que na sexta (06), terão a 
chance de se apresentar no pal-
co do FAMU. A ação tem o ob-
jetivo de estimular a produção 
musical na infância, a percepção 
da arte como expressão da reali-
dade e das emoções.

Programação será realizada de sexta-feira (6) a domingo (8), na Praça Dom Emanuel; edição teve recorde de inscrições

10º festival de músicas autorais 
distribui R$ 95 mil em prêmios

FAMU 2023

Circuito de música identifica compositores, intérpretes e músicos do município, que realizam projetos independentes; edição de 2023 promete para qualidade dos artistas participantes
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Conselho entrega resoluções 
que normatizam a educação
Secretaria e Conselho Municipal de Educação alinham novas diretrizes para educação infantil e calendário escolar

ADEQUAÇÕES

DA REDAÇÃO

Em mais uma reunião de ali-
nhamento de estratégias peda-
gógicas, o Conselho Municipal 
de Educação formalizou a en-
trega de duas novas resoluções 
para a Secretaria Municipal de 
Educação. As Resoluções Nor-
mativas CME Nº 1/2023 e Nº 
2/2023 estabelecem, respec-
tivamente, parâmetros para o 
funcionamento da educação 
infantil no Sistema Municipal 
de Educação (SME) de Anápolis 
e para elaboração do calendário 
escolar vigente no ano de 2024.

Em ato solene realizado 
nesta segunda-feira (2), os con-
selheiros entregaram a docu-
mentação para a assinatura do 
secretário municipal de Educa-
ção, Alex Martins, para poste-
rior homologação e publicação. 
“As normativas facilitam o fluxo 
de processos entre secretaria e 
conselho, visando pleno funcio-
namento das unidades e a me-
lhoria na qualidade de ensino 
dos nossos estudantes”, ressalta 
Valto Elias de Lima, presidente 
do Conselho Municipal de Edu-
cação. 

Para o secretário municipal 
de Educação, Alex Martins, esta 
é uma parceria muito impor-
tante para toda a rede. “Nosso 
diálogo é constante com o con-
selho, visto que este é um órgão 

fiscalizador, normativo, orien-
tativo e propositor das leis que 
regem um sistema educacional. 
É a partir do conselho que ob-
temos as orientações a respeito 
das práticas pedagógicas que va-
mos implementar nas unidades 
de ensino”, ressalta.

Em 25 de abril de 2022 foi 
publicada no Diário Oficial do 
Município a Portaria do CME 
n. 3, de 13 de abril de 2022, que
instituiu a Comissão Especial
de Trabalho para a atualiza-
ção da Resolução do CME n.
5/2019, que fixa normas para a
Educação Infantil no Sistema
Municipal de Ensino de Anápo-
lis. A comissão é constituída de
representantes do Conselho, da
Secretaria Municipal de Educa-
ção e da Associação das Escolas
Particulares de Anápolis.

O presidente do Conselho 
Municipal de Educação, Valto 
Elias explica que, como órgão 
normativo, o conselho elabo-
ra normas complementares às 
nacionais para a Educação do 
Sistema Municipal de Ensino 
de Anápolis, por meio de Re-
soluções. E ainda, credencia e 
autoriza o funcionamento de 
escolas do Município, Centro 
Municipais de Educação Infantil 
(CMEIS) e Centros de Educação 
Infantil mantidos pela iniciati-
va privada. Aprova Calendários 
Escolares para cada ano letivo, 

Regimentos Escolares e Projetos 
Político Pedagógicos de todas as 
instituições escolares do Sistema 
Municipal de Ensino criado pela 
Lei de n. 2.822, de 28 de dezem-
bro de 2001. 

Assim como sociedade se 
envolve em debates para atua-
lizar vários planos que a regem, 
como os de Mobilidade e Dire-
tor, a cada dez anos, é necessário 
também, explica o secretário, 
fazer o mesmo em relação às 
normas educacionais. Alex Mar-
tins enumera, por exemplo, três 
frentes que, em sua análise, de-
vem ser atualizados no sistema 
educacional, neste período pós-
-pandemia: segurança, inclusão
e educação à distância. 

INCLUSÃO
O secretário de Educação 

é o responsável pela homolo-
gação e encaminhamento da 
nova normativa para publica-
ção no Diário Oficial do Muni-
cípio (DOM). Somente a partir 
dessa publicação, a Resolução 
entra em vigência. O presidente 
do CME, Valto Elias, informou 
que, a partir da sessão plenária 
do dia 9 de outubro, entra em 
pauta a redação da nova Reso-
lução Normativa que regula-
menta a Educação Inclusiva no 
Sistema Municipal de Ensino, 
que atualiza a atual Resolução 
N.52/2013.Valto Elias e Alex Martins: procedimento atende alterações na legislação

Anapolina teve maior público como mandante justa-
mente na última rodada, diante do time da Jataiense 

RAFAEL TOMAZETI

Em três jogos atuando no Jo-
nas Duarte, a Anapolina levou 
6.245 torcedores ao estádio na 
Divisão de Acesso de 2023. A 
média é de 2.081 a cada parti-
da disputada na principal praça 
esportiva da cidade. O número 
corresponde a pouco menos da 
metade do potencial máximo de 
ingressos via Torcida Premiada, 
que é de 4,5 mil. 

A média de público da Xata 
no Goianão cai quando se levam 
em conta os dois jogos disputa-
dos longe do município. Na vi-
tória sobre o Jaraguá, no Olímpi-
co, e no empate sem gols com o 
Goiatuba, no Serra Dourada, os 
colorados atuaram em Goiânia, 
uma vez que o gramado do Jonas 
Duarte passava por revitalização 
após o Arraiana. 

No duelo com o Jaraguá, 637 
torcedores acompanharam a 
Anapolina. Já no Serra, o nú-
mero subiu para 1.028. No total, 
7.910 colorados foram aos es-
tádios para acompanhar a Xata 
como mandante na temporada 
de 2023, uma média de 1.582. 

A torcida da Rubra, se le-
vados em conta os cinco jogos 
como mandante, ainda fica 
atrás da do Goiatuba, que tem 
a maior média da Divisão de 
Acesso. O líder do torneio levou 
8.644 pessoas ao Divino Garcia 
Rosa, ou seja, 1.728 a cada due-
lo. O Azulão, porém, fez todas as 
partidas em seu estádio e não 
jogou longe de Goiatuba. Se le-
vada em conta apenas a média 
do Jonas Duarte, a Xata teria o 
maior comparecimento da Di-
visão de Acesso. 

O maior público até aqui foi 
contra a Jataiense, no último do-
mingo (1), quando 2.365 pessoas 
estiveram no estádio para acom-
panhar o triunfo da Rubra por 2 
a 1, que fez a equipe colar no G-2 
da Divisão de Acesso. 

Neste ano, os colorados ain-
da poderão acompanhar mais 
dois confrontos no Jonas Duar-
te. O primeiro deles será já nesta 
quarta-feira (4), às 19h30, con-
tra o Aparecida. Depois, a Xata 
sai para encarar Goiatuba e Ja-
raguá e fecha a participação no 
estadual em casa, no dia 22 de 
outubro, contra o Santa Helena. 

Mais de 6 mil torcedores em três jogos da Rubra

A Anapolina é terceira co-
locada da Segundona goiana, 

com 17 pontos, mesma pontua-
ção da vice-líder Aseev. Somen-

te os dois primeiros sobem para 
a elite em 2024. 

Média é de 2.081 torcedores a cada partida disputada pela Rubra em casa na Divisão de Acesso de 2023

JORGE LUIZ
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Debate busca novo paradigma
sobre terapias de saúde mental 
Seminário realizado pela Escola Superior do Ministério Público defende mudanças no tratamento de doenças mentais

ANTIMANICOMIAL

DA REDAÇÃO

A busca por uma mudança 
de paradigma quanto ao acolhi-
mento e o tratamento das pes-
soas com doenças mentais no 
País. Este é um dos focos prin-
cipais do seminário sobre saúde 
mental e a nova política antima-
nicomial, realizado na última 
sexta-feira (29), no auditório do 
Ministério Público do Estado de 
Goiás (MPGO), em Goiânia. 

A promoção do evento é da 
Escola Superior do Ministério Pú-
blico (Esump), Subprocuradoria-
-Geral para Assuntos Institucio-
nais e as Áreas da Saúde, Criminal, 
de Políticas Públicas e Direitos 
Humanos e Infância e Juventude 
do Centro de Apoio Operacional 
do MPGO. Os debates receberam 
mais de 350 pessoas, entre partici-
pantes on-line e presenciais. 

O tema principal do seminá-
rio foi o debate sobre Política An-
timanicomial no Território Goia-
no: Possibilidades e Desafios 
para Implementação do Cuidado 
de Saúde Mental em Liberdade. 
A subprocuradora-geral de Jus-
tiça para Assuntos Jurídicos, Fa-
biana Zamalloa Lemes do Prado, 
ressaltou a relevância do debate 
sobre a luta antimanicomial que, 
segundo ela, “está intimamente 
ligada à efetivação de direitos, 
missão primeira do MP”.

Um dos pontos altos do se-
minário foi o depoimento da 
jornalista e escritora Daniela Ar-
bex, que falou sobre seu livro-re-
portagem Holocausto Brasileiro. 
Nesta obra ela denuncia maus-
-tratos ocorridos no Hospital 

Jardim Botânico deve ser entregue em novembro

Colônia de Barbacena (MG). Ao 
revisitar o processo de pesquisa 
e apuração para o livro, a jorna-
lista abordou, de forma tocante, 
as narrativas sobre a loucura. Ela 
citou que o trabalho de diversas 
pessoas contribuiu para que as 
histórias de violações de direitos 
ocorridas naquele manicômio 
mineiro não fossem apagadas.

O promotor de Justiça do 
MPGO Haroldo Caetano, ideali-
zador do Programa de Atenção 
Integral ao Louco Infrator (Paili), 
falou sobre como surgiu o pro-
grama, que foi pioneiro no Brasil 
e inaugurou uma nova forma de 
tratamento à pessoa com trans-
torno mental em conflito com a 

lei. Ele também abordou a mu-
dança de perspectiva apresenta-
da pela Resolução nº 487/2023, 
do Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ), que instituiu a Política 
Antimanicomial do Poder Judi-
ciário. Entre as previsões da nor-
ma está o fim dos manicômios 
judiciários.

Desde sua implementação 
o Paili, segundo informações 
da gerente de Saúde Mental da 
Secretaria Estadual de Saúde 
(SES), Nathália dos Santos Silva, 
atendeu mais de 900 pessoas e, 
atualmente, assiste 342 pessoas 
em 112 municípios goianos. E 
explicou sobre a relevância da 
Rede de Atenção Psicossocial do 

Estado de Goiás. 
A Saúde Mental e Atenção 

Psicossocial foi o tema da pales-
tra do psiquiatra e pesquisador 
titular da Fiocruz Paulo Amaran-
te, que fez um resgate histórico 
do atendimento psiquiátrico no 
Brasil, assinalando a importân-
cia de fazer memória de tudo 
o que já foi vivenciado e as lu-
tas travadas para a melhoria do 
atendimento. Disse ainda sobre 
a necessidade de um fortaleci-
mento real da rede de serviços, 
mas observando que a reforma 
psiquiátrica não se resume à 
Rede de Atenção Psicossocial 
(Raps), inclui também políticas 
públicas de direitos humanos, 

saúde, educação, cultura, traba-
lho, habitação, entre outras.

Os demais palestrantes do 
seminário trataram de fatores 
relacionados às diferentes pers-
pectivas da reinserção social e da 
política antimanicomial a partir 
de experiências e vivências des-
ses diferentes atores. Estiveram 
ainda na cerimônia de abertura 
os coordenadores das Áreas de 
Saúde, Lucinéia Vieira Matos; 
Criminal, Augusto Henrique Mo-
reno Alves; de Políticas Públicas 
e Direitos Humanos, Marcelo 
Machado de Carvalho Miranda, e 
da Infância e Juventude, Pedro de 
Mello Florentino. (Com informa-
ções Ascom/MPGO)

Dezenas de órgãos, entidades e instituições se reuniram em Goiânia para ampliar debate sobre o tema; os desafios da saúde mental em liberdade

AGLYS NADIELLE

O Jardim Botânico de Anápo-
lis já está com 80% de construção 
concluída e, segundo a previsão 
da prefeitura, deve ser entregue 
em breve, no mês de novembro. 
A obra será a quarta e última 
parte do primeiro complexo de 
lazer da cidade, que já conta com 
o Parque Ipiranga, Parque das 
Águas e o Centro de Empreende-
dorismo, Inovação e Tecnologia 
de Anápolis (CEITec).

A ordem de serviço para o 
andamento da obra foi assina-
da em 20 de junho deste ano. Ao 
DM, a gestão municipal relatou 
que tiveram imprevistos durante 
o processo, o que levou o projeto 
a passar por readequações em 
relação a acessibilidade, prolon-

Ambiente localizado na 
região do Parque Ipi-
ranga, no Jundiaí, será 
a quarta e última parte 
do primeiro complexo 
de lazer da cidade

gando as obras.
Mesmo com os percalços, 

se a previsão se manter, o Jar-
dim Botânico deve ser concluí-
do antes do prazo estabelecido 
inicialmente. No lançamento, o 

prefeito Roberto Naves (Repu-
blicanos) havia estimado a data 
de entrega para março de 2024.

O espaço de 25 mil metros 
quadrados aproveitou parte da 
estrutura do antigo Clube Ipi-

ranga, onde serão preservadas 
as árvores nativas, piscinas na-
turais e trilhas. O investimento 
total previsto no local é de R$ 
1,3 milhões.

“A intenção do Jardim Bo-

Espaço ambiental ocupa área total de 25 mil metros quadrados, e conta com investimento de R$ 1,3 milhões

tânico é preservar essa área e 
criar uma estrutura para que a 
população tenha acesso e pos-
sa usufruir do espaço. Além de 
contemplação e lazer, também 
será um espaço para estudo”, ex-
plicou Secretário Municipal de 
Obras, Meio Ambiente e Servi-
ços Urbanos, Wederson Lopes, 
na data de assinatura da Ordem 
de Serviço.

O novo cartão postal faz parte 
do programa Anápolis Investe, 
pacote com mais de R$ 1 bilhão 
em obras previstas para a cida-
de. Uma das belezas que deve 
ser encontrada dentro do espaço 
será um Jardim Japonês. 

“Através do nosso maior pacote 
de investimento, o Anápolis Inves-
te, vamos entregar para a popula-
ção anapolina o Jardim Botânico, 
com uma área de mais de vinte 
cinco mil metros quadrados. As 
minas continuarão abastecendo 
os lagos do Parque Ipiranga, além 
das piscinas naturais do novo es-
paço. Tudo está sendo vistoriado 
para que possamos preservar 
tudo da forma mais correta possí-
vel”, afirmou Wederson Lopes.

CRISTINA ROSA E FERNANDO LEITE
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Projeto quer metade da taxa 
do agro para os municípios
Matéria será enviada à CCJ da Alego. Ao mesmo tempo, em Brasília, milhares de prefeitos buscam recompor perdas

FINANÇAS

DA REDAÇÃO

As dificuldades financeiras 
têm forçado prefeituras de gran-
de parte dos municípios goianos 
a adotar reformas administrativas 
ou choques de gestão, com intuito 
de equacionar as contas, permitir 
investimentos e assegurar o giro 
da máquina pública. Anápolis, 
por exemplo, em função da redu-
ção de repasses de tributos como 
Fundo de Participação dos Mu-
nicípios (FPM) e Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias e Ser-
viços (ICMS), promoveu pesado 
choque de gestão em março de 
2023 e, agora, anuncia mais uma 
adequação administrativa. 

Nos manifestos realizados 
em Anápolis no dia 31 de julho e 
na Alego, em 18 de setembro, os 
prefeitos goianos deixaram claro 
que, para minimizar os proble-
mas de caixa, buscariam apoio 
em todos os lugares possíveis. 
Inclusive a própria Assembleia 
Legislativa de Goiás. E é da Alego 
que vem uma sinalização concre-
ta em relação a este processo. O 
deputado Major Araújo (PL) pro-
pôs projeto de lei para que a me-
tade da contribuição do agro (do 
total de 1,65% sobre o Imposto 
sobre Operações relativas à Cir-
culação de Mercadorias e Pres-
tação de Serviços de Transporte 
Interestadual e Intermunicipal e 
de Comunicação (ICMS) seja dis-
tribuída aos municípios goianos.

Em sua justificativa o parla-
mentar explica que sua proposta 
ocorre em face aos graves pro-
blemas financeiros que os mu-
nicípios têm passado pela falta 
de repasses do governo federal. 
A criação da contribuição do 
Agro, para captação de recursos 
destinados ao desenvolvimento 
econômico do Estado, oriundos 
da produção agrícola, pecuária e 
mineral, de iniciativa do Governo 
de Goiás, foi aprovada em 6 de 
dezembro de 2022, e foi denomi-
nada de Fundo Estadual de Infra-
estrutura (Fundeinfra), que ficou 
conhecida como ‘contribuição 
do Agro’, e é administrada pela 
Secretaria de Estado da Infraes-
trutura (Seinfra). 

Ainda não há uma repercus-
são maciça da parte dos prefeitos 
sobre essa proposta, que está em 
andamento na Seção de Proce-
dimentos Legislativos Finais para 
ser encaminhada à Comissão de 
Constituição, Justiça e Redação 
(CCJ). Major Araújo alega que, 
para a criação do imposto do agro, 
foi sustentado o dispositivo de que 
a política econômica de desone-
ração de impostos, implementada 
pelo governo federal, resultava em 
grande impacto de perda de arre-
cadação estadual.

O certo é que os prefeitos, des-
de o início do ano, estão mobili-
zados nas pautas da redução de 
repasse de impostos federais e da 
discussão da Reforma Tributária. 

No período de 27 a 30 de março 
de 2023 foi realizada a 24ª edição 
da Marcha dos Prefeitos a Brasília, 
coordenada pela Confederação 
Nacional dos Municípios (CNM), 
tematizada como “Marcha a Bra-
sília em Defesa dos Municípios”. 
O assunto principal da marcha foi 
debater o Pacto Federativo, com a 
perspectiva de “um olhar para o 
futuro”.  

Além dos prefeitos, os gover-
nos estaduais também se ma-
nifestam sobre os efeitos provo-
cados pela queda dos repasses 
tributários federais. O governador 
de Goiás, Ronaldo Caiado (UB), 
por exemplo, esteve em Brasí-
lia no dia 13 de setembro, para 
discutir junto ao Senado Federal 
proposta da Reforma Tributária. 
No mesmo dia, pela manhã, na 
Alego, participou da manifestação 
de prefeitos de mais de 200 muni-

cípios, sobre a situação financeira. 

PREOCUPAÇÕES
Na última quinta-feira (28) a 

proposta de emenda à Consti-
tuição (PEC) 45/2019, que trata 
da Reforma Tributária, voltou 
a ser debatida no Congresso 
Nacional. Na sessão de debates 
temáticos mais uma vez estive-
ram reunidas entidades repre-
sentantes dos prefeitos. Neste 
debate específico os prefeitos fo-
ram mais maleáveis em relação 
à reforma, mas manifestaram 
preocupação com alguns pon-
tos, como a criação do Imposto 
sobre Valor Agregado (IVA), do 
qual fará parte o Imposto sobre 
Bens e Serviços (IBS), cujo de-
pósito da arrecadação vai para 
os governos estaduais, com pos-
terior repasse aos municípios.   

Os prefeitos ouviram ponde-

rações sobre como a arrecadação 
nos municípios é afetada pela 
reforma tributária, da parte do 
secretário extraordinário da refor-
ma tributária do Ministério da Fa-
zenda e principal formulador da 
proposta, Bernard Appy. Primeiro, 
segundo ele, os municípios arre-
cadam ISS e passarão a arrecadar 
um imposto de base ampla, o IBS. 
Trata-se, como afirmou, de parte 
do IVA, que será tributado no des-
tino, enquanto o ISS é tributado 
dominantemente na origem. 

Depois, continuou o secre-
tário, a arrecadação dos muni-
cípios será afetada no critério 
de distribuição da cota-parte do 
ICMS: essa cota passará a ser 
parte da parcela estadual do IBS. 
“Isso obviamente afeta a distri-
buição da receita entre os muni-
cípios, [já que] tem efeito sobre a 
participação de cada município 

no total da arrecadação. A arreca-
dação total é mantida. A reforma 
tributária é neutra em termos de 
carga tributária como proporção 
do PIB, mas ela tem esse efeito”, 
disse Bernard Appy.

O presidente interino da Fren-
te Nacional de Prefeitos (FNP), 
o prefeito de São Paulo, Ricardo 
Nunes, declarou que a questão é 
um dos “pontos de alerta” e afir-
mou que, se “a instituição do IVA 
fosse benéfica, países que ado-
tam o sistema, a exemplo da Ar-
gentina, não teriam mais de 100% 
de inflação”. Segundo ele, proje-
ções apontam que, com a refor-
ma tributária, municípios perde-
rão receita. Para Nunes, como o 
texto gera efeitos sobre a partici-
pação de cada ente no bolo final 
dos recursos, há municípios que 
serão prejudicados. (Com infor-
mações Alego e Câmara Federal)

Três mil prefeitos estão em Brasília
Pelo menos três mil prefeitos de várias 

regiões do país se reuniram em Brasília, 
no Centro de Convenções Ulisses Guima-
rães, nesta terça-feira (3), durante a Mo-
bilização Municipalista, coordenada pela 
Confederação Nacional dos Municípios 
(CNM). A programação prevê reuniões 
com representantes do Congresso Nacio-
nal, do Governo Federal e de órgãos de 
controle. Ainda na terça-feira a pauta 
apontava para encontros na Controlado-
ria-Geral da União (CGU) e no Tribunal 

de Contas da União (TCU). 
O debate se estabelece em torno dos 

problemas enfrentados pelos municípios 
ao longo dos últimos anos, que se agra-
varam com o cenário atual de queda do 
FPM. Os prefeitos insistem na percepção 
de que a crise não é conjuntural, mas, sim, 
estrutural. O presidente da CNM, Paulo 
Ziulkoski, disse que os prefeitos estão em 
Brasília “em paz, em busca de soluções 
para enfrentar essa crise, não precisamos 
usar armas, precisamos nos unir e mos-

trar nossa força”. 
A CNM mostrou que apenas na área da 

Assistência Social, o orçamento da União 
para 2023 é o mesmo de 2015 para o Siste-
ma Único de Assistência Social (Suas). Na 
área da Saúde todos os estados e municí-
pios juntos destinaram mais que os 15% 
do orçamento estabelecidos pela lei. Em 
2022 a média nacional ficou em 22,27%. E 
cerca de 1,5 mil municípios, que represen-
tam 27% das cidades do Brasil, aplicam 
percentuais acima de 25%. 

Situação dos municípios é tratada em todas as frentes; depois de movimentos em Anápolis e Goiânia, prefeitos se manifestam na capital federal

CNM




